
Será
o ato será, soleDe e terá ,a.,presenp do, sr.lateryeator,l'edéràl e de altas autoridades federais e estadoail
Saímos hoje, com vinte

e quatro paginas, em ho­
menagem

.

a nossa terra e

CI nessa gente, pelo que
Ioi possível conseguir no

passado' e pelo que já se

realizou no presente.
Em nossa vida de mais

de vinte anos, tem sido
'11üSSO principal escôpo a

defeza do que é nosso. O
incentivo aos que SI:: �e­
dicam, JlO comercio, nas

indústrias, Na agricultura,

o sr. Cei.Rodolfo Jourdan., 'Co_te. do 15. B. ê., 'c ,C�r.tiba, estará presente ás solenidade.. ,- será hoje admirada não
, apenas pelo que represen·

e estadoais, alem de des-' ta rro seenarte verde em

tacados elementos sociais que se desdobra, - mas

do Estado, gentilmente con- pelo seu grande sonho de
vidados. futuro.
Constitue um aconteci- Nessa observação estará

mento sem precedentes na talvez o melhor elogio que
moderna historia [aragua- poderão fazer da terra que
ense t se elevou pelo trabalho,
A cidade está satisfeita. pela renuncia, pelo ínccn­

Abre os braços ás perso-: tido anceio de progresso.
nalidades ilustres que a vi- que sempre a animou .par�
sitam e que saberão com- frente, desde que a primei.
pre ende-la tal como ela é,

,I

vindo da «c o. Io n i a»,
ainda com a sua mentali­
dade - pode-se dizer -

'

em evolução, dados os ele­
mentos diversos que a'
compõem mercê de um

milagre de assimilação. dia
a dia mais acentuado.
A cidade que se moder­

nisa, que aparece em ata
vios de preço, orgulhosa da
sua origem colonial - que
para ela é um padrão. de
constancia e de trabalho

)\

comum e se silenciamos o momento historico que mos distrito, pera nele acha-se instalado o. gabi-
em outro não. é, porventu- vivemos. I serem erguidâs as paredes nete do Prefeito, de gosto.
ra, o. nosso. silencio senão. '.

-

I da .futura Municipalidade, sóbrio mas distinto, des-
o. unico meio de fazer sen- O primitivo" orçamento coube ao. Tenente Leónidas .tacando-se o. této cüm uma
tir a intima revolta. feito para a construção. ,do Herbster, âtual prefeito, grande estrela trabalhada
Hoje é satisfeitos que Paço Municipal foi de. . .Lrealisar o' desejo da ines- em madeira.

batemos palmas ao traba- '225:000$000, mas com o quecivel matrona que, se Infelismente não conse­
lho dinamico do atual andamento dos trabalho e não vê agora o edificio guitnos detalhes sobre, o
prefeito municipal, Tenen- custo do material, encare- que ela sonhou para sua custo do predio, o que só
te Leonidas Herbster, com cido pela situação anormal terra, nâcjíeixe o seu no- será rêvelado hoje pelo
a inauguração

-

do Paço que atravessamos, as des- me de sér hoje
-

lembrado Prefeito. Municipal, 'em seu

Mu.nicipal, sem 'du�i�a a I pe�as subi.ram a muito. como exemplo de virt�des discurso.
maior desuaobraadmínistra- I mais, especialmente com a pela nova geração. jara- A obra, no entanto, como
ção, E estamos certos, com aparelhagem conveniente guaen3e�' se pode ver, é de vulto.
nosco baterão palmas tü- que o' edificio exige'. O Em outros andares do Podemos dizer que poucos
dos os jaraguaenses que Forum, por exemplo, .tern edifício pödem ser admira- municípios no Estado pos­
de fato estimam a terra um mobilíario adequado' e das as diversas dependeu- suem um edificio proprio
em que nasceram. custoso, das, todos com mobiliario para os seus serviços ad-

E quem se detenha um Todas as dependencías adequado, No pavimento ministrativos, como jara-
instante diante do mages- do premio são vastas e superior o salão. principal guá. E a sua inauguração
toso. edificio ha de sentir confortaveis. Construido é ocupado pelo Forum com que hoje vamos assistir,
de orgulho bater o cora- sob planta aprovada pelo 'amplas janelas _para. o com á presença do. Inter­
ção, compreendendo o que Departamento Estadoal de jardim e mobiliário traba- ventor Federal, dr. Nereu
ele representa para [araguã Obras, em terreno doado lhado em madeirá escura Ramos. do- coronel Rodolfo
não. somente ilustrando a jaraguä pela saudosa se- envernizada jourdan, comandante do
uma admlnístração mas é nhora Constancia Piazera No' pavimento terrêo, 15 B C. de Curitiba, e de
sobretudo, documentando a tempo em que ainda era- entre outras dependencías altas autoridades federais

Ano XXU:I - Jaraguá ."

..._--..,.-------- -_._-------_.----- "__ ._, .. __ .
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ra semente foi nela lança"
da pela mão benfaseja e

querida de Emílio Carlos
Jourdan.

E chega para sentir se
feliz.

Oiretor-proprietario: HONORATO TOMf:LIN -'_ Caixa 12 -,- Tel. cCorpovo» -.- Redator; João Crespo

'Para as obras de
abastccimcnto
d'agua dc Bl11111C'"

nau

Constru§lo da
grande" UliDa si..

derurgtca
Rio, - o embaixador

brasileiro em Washingto.n
declarou que agora se
acha assegurada a CODS'

trução da grande usina si­
derurgica de Volta Grande
com a decisão da comis­
são respetiva norte-ame­
ricana que elevou a :mé'
dia de prioridade dos ma­
teriais destinados äquela
construção. O embaixador
assegurou que a' usina es­
terá

'.

em : plena . atividade
em fins de 1943: Na cons­
trução. será empregado ex­
c1usivamente ',açõ",' norte­
americano.'

"

,Proibida a cxpor ...

taçio da banba

• ';,,-"""h.
,

7")
i I' f.{ -:- .'/.' ',I _

os uótnes de seus '. -fi1b0s�
ainda hoje- eüns'ervaqós

.'

Por todo o seu trabalho,
trabalho de confiança e

'

de

vontade, justo que inv():, Novas estampilhas
, quep1'6s, .neste dia o. seu

-

.

O sr., ll!terventor Nereu

nome, "ligando-o ao de Ramo.s assinou. decre�o de
Jourdan, na grande e' pa:" c1arando em .clrculaçao as '

triotica empresa de desbra- no�a'3 estampIlhas de taxa

var e ::ülünis8-r Jfraguá. . de saude.
.." .,-'-- =_""'."" --\..,,_

.....

�'.
- ..

..

'I" ..

Rio, - Pela Comíssão'
de Defesa da Economia Na
cional fvi proibida em to­
do. o território nacional,
até ulterior deliberação, a

exportação para .o estran-
,geil0 dos seguintes pro'
dutos : l�) banha; b) .óleo
combustível; c) composto
degordura animal

__ !! ve

getal.
'

t-, A referida Comissão pro.
moverá, caso âecsssario, a'

,; requisição'�o's estoquesdos
gene ras e, sua' equitativa
distribuição n08 centros,
respectivos; de modo 'que
po�sa. ,o.bservar perfeita re·

gularidade no C(;mSumo.
'

...,. ,.- - �'-
..

-_ - ..-, _.._
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COMERCIO E
'I N 0- U ST R I A

fLORIANOPOLIS
Filiais eDl: BlulDenau, Cruzeiro,:' J�iDville, Lag�s, Laguna, São Francisco

, -

MOSTRUARIO PERMANENTE E.! TUBARA o
'

R,e p r e se D t a. D t e s e x c I u s i vos para o Estado de SaDta Catarina da afamada marca

OLßS

1109/7

1103/9 __ o Marca «SENIOR" Tipo «Pl)

,

,
'

"
.

1102/3 - Marca RUO. SACK Tipo «SE" 110�/11

1l01/13�Mod :" UW 4: UW 5, UW 'j ,I
"'=""""'�....... ,(com roda e' com' carrinho)

,"

llOlj22-Mod.: O 7 MN, O 8 MN 16 MN

1101/3 - Marca «RUO. SACK, Tipo '«SP»
'

,

,
'

......_.. - w' , __
'
.. _ -,�._

I
'

: . �

,
)

.
'
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BI::e��Umo��de Vin�:sce�: M'e I hotarnßJltos- u rbanos,
àqui radíceu-se,' ligando-se
a velha e respeitavel Iami- A cidade Ele oTaraguá, I está cogitando dessa ne­

lia [araguense, e constítaío pequena, muito nova, tem cessídade, enão Jhe legMee'"
o seu lar onde um filhO e as suas necessidades que ''r.emos aplausos se a con­

tres- fI1has encantadoras aparecem aos olhos menos segu,ir positivar O· mais
são 'toda' a feltcídàde. observadores e que. uma breve POSSiVêl.
Não é, assim, um desce- vez resolvidas,

.

com cario A cidade está perfeita·
r nhecido que aparecesse nho ce previdencia, grande mente definida no seu as ......

feito de improviso, por um proveito traria para a co- peta urbano, Arborisal-a
desses caprichos ás vezes letividade. 'Aliás, ha melho- como se esta fazendo,·. 6

inexplicaveis da sorte. E' ramentos que S9 impõem tambem de grande vanta-
pela vantagem que deles gern e aformoseamento.

antes um velho amigo resultaria para o proprio Hoje em todos os centros
cuja vida tem as suas eta- meio, que não falamos I urbanos é isto que se vê..·

.

1 pas deficeis como de todos sobre o ponto de vista A arquitetura e alínhamen-
;j:'aquel,es que sobem lutando, estética, mas higienica e to dos predios, proeuren-

. pelo esforço próprio, sem social. do' se corrigir erros indfs ..
oportunidades favoraveis. Dentre esses melhora- culpavels já hoje; .canall-
A nossa reportagem de menlos ocupa a primeira sação de carregas e .lim ..

hoje não estaria c�mpleta plana pela urgenoia, um pesa de valetas, são neces­
t 'se deíxassemos de focali- serviço mais' ou menos sidades que o' futuro da
sar a figura de 'Artur completo de abastecimento cidade está a

. exigir, no
Mueller nesta edição, como de d'agua e esgotos. seu proprío Interesse de
um dos grandes amigos de Soubemos que a atual ser bem olhada.

JaragUt P' da sua gente,
.

admlnlstração [araguaense

Mario Tavares

Waldem.,. Orubba -,

A bem dos seus inferes­
ses confie sempre seus'

serviços, a nessas idonea�.
, Procure ou escreva á Organí..
zação Comercial "Catariaense­
Rua João Pínto n. 18 Fpolis. ',.laraguá e os seus Prefeitos

José Bauer Leopoldo A. Oe,.ent Dr. Lu�de Souza
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Para seus nqodos. em todo o estado 'uti���.·o noSso ,tb . �
. '

- . _,. i ' 1I!l� .. " hlswltil

�ß-rv'iço �e longa �igtan :i�a,:" ....��
.,

Estamos conexa'o, a quali tO'ÓIOI principal.municipi.. '0 atado

•
Tambem lhe oferecemos nosso.

\
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JARAGUA' DO SUL

•

111M •

FUND. de ROD. HUFENUESSLER.

Caixa postal, 15 - Endereço telegráfico: cEss-enci,s'"
Codigos ; Eentley's • Rudolf Mosse - ABC 5 th Edition

/

Seção Lavoura:l
Plantações proprias
de bervas aromati...

cas e a..vores fr·uti...

teras para a fabri ...

cação de essencias

Plantações de araruta

·-ra�riGa�ãO �B:-·a
E�seDcias oleosas

SANTA CATARtNA
..

,

ExportaçãO:
Essendas para licores

para todos 85 Esta�

dos do Brasil, para

as Republicas Sul...

'I',

Americanas" para os
.

Estados Unidos', da

America do Norte, e

. para a Europa

Essencias de trutas,
naturaes e artificiais,
para doces, bebi d,as'
sem aleGoi, carameães,
scrveees, etc.

I ,�
. I Materias primas para

1

perfulDarias
�

Féculas de·· anandioca,
,

'

aipian e araruta
lMJ
f.ml

n'

•
Produtos químicos

,
.._ _",

I

-1 pro�D�äo lotai �o ßluuicipio: eUl,raizes �e ßlaD�ioca, aipißl e araruta
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fornecedora dos mo
veis para o Forum de

Jaraguá
Especíalísada em mo-

�. veis finos, fi fitma Tbéy I
Moestel & Cie., de Joi!)
ville, executou em ms­
delra escolhida ÜB ti, Ü

veis que compõem toda
a ínstalacão do Forum
da nossa Ccmarea.

.

Pode. se admirar, além
'do, material empregado,
o f.no acabamento de
.cada.. uma das. peças.
Balcãq duplo pára [ura-

. des com estrado; bureaux
pera Q Juiz, cem emble
ma . da Justiça. em ,�lto
relêvo; poltronas com

'assento e encosto esto­
fado, a couro . batído;
tríbuna com estrado pa­
r�, -detesa; ampl�. "grttde
de ' 8,ep�f.aç�p'; < graúde

"

mesa de centro; grade,
,pal'8. -o' .réo; bureax com

vidrP8, um lindo, grupo
,���ºl!l-.do em legitimo cou.
..lo" sßlle[as,.C6Ftinas, etc. ,'. ,

A Urma Thês,· Ml1e!5tel - '..... .''- .1,<:' llt I

,& .Gia ..q�monstrti. .assím,
, Oticind '��l<4 e instalações anexas dispondo de todos requisitos modernos, para atenderl

tl:4 ! perfe.Ição" dos. -S8US 'com, prestesa os srs: automobiiistas
,kabaihoB ,e ,recomenda- ,_ � "I' I

,��" ':l08 .apreotaderes das Bomba de: gazolina Bomba lubriticadora
moveis ítaos e bem ,!l.ca· .

.' :.i. .,.

i ti

-

}Jados.
-

.. ,' ",\. � .,.:1.

A firma Theo
Moestel ". Cia.

�:�::A ßÔs�,�f�por�ãC), :��" ..
'''.; : Filr�a�ia de

�1i'tntãOJO ac�r�o cultural Está sujeita ao pa����
'.. P��a.S" lJreclos3:s �:� .\

,. \ I E�Lra d � plantão am9
. �'Jus��ras�lei�o

mente do selo ,�� I
. nhã n Farmsela Céntral.. ) 1 �'.•

Rio. __; A ríquesa do os di!ltn-au!es lltutös, fi� ,

Brasil"em pedras precío. guram. Desse . total e.' osm
lä.5' "

e semt-precíesas lê cerca de -dez mit' -contos]
-

ühtqria, e sobre ela pos- e- 'os '-<'hpjd8.db.�·:,',,{;Ô�
suímos e�tt,ld,o�. cl)Plple� r,500' 'cQntü8', .�irri;XfiJl!il.�
tos., A lavi'as doa' garim,. d�,mente. Da.aeordo"oom

, p'ö$ diamantHeros' ,cerie- os dados, ciivulgaqos ....
pe �

tituiu uma da_s wäiS prhi !a c. F. E:).'�' Ämeri.é·�
,

mpläis:' aUVidade'tl i:nin� öo· Nor�e �G) .(0 maIOri
ra-1s·-' do pais, desue Cl, compr&Gol' í1eßSilS püdNbS­
éPoca colonia-l':q��ß�o·o em agosto,' a�iu�inf1f)
Bl'��il ': callqUi8�{)U, uma' suas' aquÍ5içõ'€;§ a 1�.50,(r
P9Biçãg de" .,liq�i,",nessá con,tos, Nos 8, .priWßiw5
p�odução mundi'&L t em meßes do, ,800' @m,·curso,'
agõsto do Icorrente'" an,? aa exportaçõ.es braúlefn�g'
8 "e'XpÚl'tf?Q�I:; "d,*' ;pedras de, pedras preciosa.E!' ',ç,
_pr�cij)Bas,.'�. ,semi·precio. semi- Rr�clQ.f!1,lJ.8" elsva",

I��. ",so,��� :��.��� ,��o��o�.: .ram se. ß_.�O�,' �W ..e�ft�ß,·

8u�
I I ·'-DreWaldemiro MazurecbeD

. IßI MedicQ
.

"Consultorio e residencía : - :ijua Marechal Deodoro
, .. _ -,,�

I, Atende Cha�adOS a Qualquer hDr� do dia ou da noite

lOredito Mutuo Predial'
I. . FUND�DO NO ANO DE 1914

.

'

I MaIOr e rnars acreditado Clube de Sorteios do Brasil

I
.

FLORIANOPOLIS
'

,

.

Rua Visconde de, Ouro Preto, 13

,Resultado do 404. Sarleill ieafizado' em 18 de Setembro de-1941
CADERNETA N, 13531 (

Prémios crn rf,t rcadorias no valer de 6:250$000
.

�oi contemplada' com mercadorias, moveis e tecidos no valor
de sets contos e duzentos cíncoentamil reis (6:250$000), a caderneta
n. �,a.531 pertencente á prestamista, Zoraides Ignez Pereira Jorge
residente em Ponta Crcssa (Paraná).

'

BQN,fICAÇÕES EM MERCADORiAS �O VALOR DE R� 30$000
4318-Mervina Bitencourt, Fpolis.,

.

10249-H. Dias, Fpolis.
104!] -Roberto Fernandes Silveira, Pagara Grande
8858-Luiz.Carlos Werner, Itajai

. 4280-Maria Santa da Silva e Francisco, Curitibanos
19358-lzidorio Maurici, Nova Trento
9848-José Estevão de Sousa, Pereque ,. .

17849-Clemente Cretes, Sertão de lmaruí-
r 7448-Maria Castro, Lages' . .

,

19021-Silvio--e Tadeu Freitas, lrnbituba
NO VALOR 'DE RS 20.000

9S08-Ligia Novais, Itaja!· ,;::17'559-Alberto Ress, Hansa
11 lOO-Dinera D. Pietro, Imbituba .

7463-Gilbertov de Mello Mossumann, Fpolis
11718-Hilario Laurinda da Silva, Biguassú
17249-Ana Leal, Fpolis. '

17960-Sivlino José Pereira, Barreiros
11792-- Alcides Pereira, Pantanal .

7811-Neli Reni e Ourias ,MO'rais,. Santo Amaro
·12599," Abelardo (}arcia, Fpolís .-

.

NO VALOR DE' RS lü$GOO
10073-Maria QI�mflco Silva, FpóÍis', � J

,
·6044-Juli� �ei�eil�a Neto, ���na
19677-Tomazla da Graça, 'Pml'tetros· :-

149111-Rudiberto }reloki, Ma,ssar.anduba Central
2268-Augustinho Soares, Tij,uças, ,','

1369�-Hipoliio Ferreira, Laguna
.

16846- Alvadi e 'Ricardo Fardin, Xanxerê
,'. 57&3-João Fabio de Aguiar, Saces dos Limões

265;i-João S@US41 Batista, Irnbituba ,

I. 0245,...-Rosa Maria de Sousa, Fpol),s.
ISENçÕeS 'b�' PAGAMENTOS POB CINCO SORTEIÓS

-

- Posto de lavagem, etc.

Serviços rápidos e modernos
1 I .)

.. '. . ."

I
.\

I'

, ,

t·
!

0780-Lauro Ribéiro Schmidt, Lages
143.70-José Temiano Mendes, Biguassú
17310-.Simplic1o João· Dias, 1mbitllpa
.8376-Léa Marina da 5iilva Freifás, Tubarão
10755-Lucio Luciano da Silva, Fpolis.
17536-Josefa Rodezinkisl Hansa
100Q6.c:..Hu"gö WôlÇÃvêiical ,

97!H:-Maria de Lourdes e Celin,aIP�res, Fpolis.
. 7955-Amelia Weber Vieirã,' Es,pinheiros
17970-Manoel de Sousa Rosa. Larärijal'

Florianopolis, 18 df.: S�tembro 4e 1941. '

VISTO: João Pedro de Olive�� Carvalhó.
. � ,\' fiscal do,Ooverno Federal ' ,j

Proprietarios J MORElRA. & elA.

I

riCO a e
I

morei
Matriz: Blumenau, �ua IS de Novembro, 630, Filiais: JOinville, Jaraiuá� Hamonia

Filiais em iostaloção: Rio do Sul e Indaíal .. CfKTespondenre� Das maiores praças do País

Capital autorizado • • • • • • • 3.000:000$000
Cápital realizado. • • • • • • • '1.100:000$000
Reservas ca � . , • •

'

.. • • • • • • 663:779$560
Depositos.'e' saldos em CjC•• • • • 15.000:000$000 ..

>".
�' ,

Faz todas as operações bancarias no País, como "crJbraoças, descontos e caução de titulos de exportação
praças ;do País, mediante taxas modicas

e outras operações de credito; passes 'para as principais
I

.

Va. Sa. já abriu uma "êGD't a \D e posit o' Popul a r" DO

Blumeaau'l Se ainda nio o tez, procure· ediatamente nossa "Seção de
'dará prontamente todas as informações deseja�s

'III

Banco Ap'icola e Comercial de

Depositos" que lhe

Além da conta «I:eposito Popular:- (Depositos iniciais a partir de 20$000, ,subsequentes a partir de 5$000, para a qual são abonados ju�os de 4' ojo aja.,
.0 Banco Agrico& ,e Comercial de BlumeJta.u mantêm ainda as seguintes c�:mtas

FILIAL

c. c. C Á Disposição . 2,0 ojo
C. C. C Com aviso prévio, conforme condições na ca.derneta 3,0 %

Depositos Populares Limitadados 4,0 ojo
Depssitos a prazo fixo de 6 meses 4,5 ojo
Depositas a prazo fixo de 12 meses . 5,0 ojo

,

,Os Juro: são pagos ou capitali�ados semestralmente

JAR Rua Coronel

orario:

Caixa Postal n. 65 - End. Telegr.: cCAIXA»

abádOs:' as ,00:ltas 10 ãs 12 e dai 131/% ás 15
,

.
'

� .J,' ' .

"

:;" .

'",'

...
," :."

c.' ::. 'I

,Q", �.� '.

;;,,-'1'-, "

mm'

- --
"

/
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....-... -�-----� Produtos da: ---------.Ia-_

,
I
\

..

FABRtCA· DE BEBIDAS
--'_--

Produtos:
.

·Gazosas·· Refrescos Gengibre-. "

VinhoSovis I Limio Framboeza
.

Abaca.xi �gua�
doce, finis...

�

,

Especialidad'e �,

.

anlneralS:

siano�branco
' ,

lanperatriz,

letia;.��:iV.. SUCO 08 Laranja, info gral . c:::r:aJ
Agua anineral artificial!" ,

.

. .". .Refrescos: Seleta, Guaraná
"Schlossbrunnen" Xaropes

,
,

BEBAM CERVEJA'
,� ..

•

Agua Tonica

Licores sort.

Bitter .

.

Regu lador

Cognac etc .

r_VoIPII.,.
Se_ lVIII

.

MlalllllullI

I 'I ", I

.

L...-----

,
.

'j
.,

I
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o E. C. Brasil é um motivo de justo orgulho do esporte·
_.

No proposito de con- Jaraguaense linhas do retangulo do
lsr aos nossos Jeítores, campo.
alguma cousa da vida do cente osmpenha o E. C. "Sudan", 8. taça "Torce- Se vir m jogo, um

glorioso E. C. Brasil, Brasil ja contava 220 dores", "[não Pesssoa'', amador r e c Ja m a r

procuramos ouvir dos socíos, Atualmente é a "Eatrella" e ·'Relojoaria sempre centra as decl
seus admlnístradorea al- maior cifra dos clubes Baumer". sões dos oficiais ou mes

go de sugestivo e Interes. locais.
.

PATRÍMONIO ESPOR- mo dos companheiros,
saute ocorrido nestes 2 - . pode asseverar. seguro,
anos de atividade inter. ORGANISAÇAO TIVO

que na sua vida pratíca
rupta, Sua historia é A organísação e dís- O 10. quadro de Iute. ele tem sempre que a-
curta. porem contunde.ee tríbuíção dBS resnetlras ból do E. C. Brasil, até a char errado tudo que se
com a do esporte jara- seções do prestigioso presente data disputou lhe atribui, tudo que lhe
guaense nas maís belas grémío "aurl-verde"; é 1137 partidas; venceu 15, chegar ao conhecimento
paginas, prevílegíadas da, mais completas, ri- perdeu 12 e empatou 10. embora, intimamente re­

por grandes triunfos. valísando, com qualquer Marcou 92 tentos contra conheça' que não lhe
Não foi, assim: sem jUB- clube catsrlnense. 73. A equipe seeundarla cabe razão alguma.
tificada reserva que nos A frente do Departa- disputou 28 partidas; Pelo seu feitio, pela
propusemos dar aos ver- mento de Prapagauda, venceu 22, perdeu 3 e sua argantaaçäo ou por

.
dadeíros esportistas ja- encontra-se a brilhante empatou 3; Marcou 106 que ponto se queíra
raguaenses, uma visão do figura de Guilherme tentos contra 41. .

I
encarar, o cestobol for-

n é d .

ti Primeiro, suas grandes reservas deque ,e' o que represen Schwanke. A Tesouraria A maís .brllhante víto- nece o maror con ngen míneraes taeílmente assimHaveisnutrcm
tou o E. C. Brasil na estä sob o cargo de ría fOI' eonquístada con- te de fatores educacío- 'as glaudulas productorasdo sueco gas-

o ... ... ti> LO trico neeessarío para digerir gorduras e
vida do nosso esporte. Erich Sprung, nome de tra o esquadão do Blu- na Is da vida de hoje.. amidos, factores do peso na alimentação.
S lt ídencí I t á'd 'Segundo, o IODO NATURAL contido era
.

a a 8 eVI encia a ou- sobejo conhecldo nas menauense por 6 a 5. Mov men os r pIOS, Vikelp nutre e regula as glandulas in-

sadia da iniciativa, por rodas esportivas. Walter Outra de valor canse. ação ímeúíeta, resolução �����sss�u�e��n���f�s °R{t;;����lSJi�e;'
que não será nas apres C. Hertel comanda J'un- guíram os locais contra fulminante das situações dos se convertem em carnes rijas e no-

d li h d vas forças e energias. Além disso, Vikelpsa as n as e um [or- temente com Geraldo o (Gremio Esportivo de que se apresentam, per- contém a dóse díaría de lerro, cobre e

1181 que se escreverá a Marquardt, os serviços Joinville por 5 a 2. cepÇao dos intenções g����tovd:�f:!C�: ��m q��m�ll�:c�m�
historia do grande clt:be. da Secretaria. Na parte Aí, em brêvea pince· dos adversarios, trans organismo.

Nil'!. b t t t � f ,,' t t d Tres comprimidos de Vikelp contêmaO O S an e en.amos teenies esportiva eneDD· ladas, o que foi e o que ormaç�o ms an anea e mais ferro e cobre do que 1/2 kilo de
destacar alguns trechos tr"'-se o sr. Rodol"o Fls· ê o E'. C. Br"'sil. Dois um ataque em defssa, espinafre ou 31/2 kilos de tomates fres-

... 1 co cos; mais calcio do que 6 ovos; ruais
dessa vida refulgente dE! cher, atual preparador anos de existencia fe- organisação de um plano phospljoro do que USO grammaa de ce·

t
.

f't d 1 nouras e mai8 IODO NATURAL do queno avels elos' e que das esquadras de fute- cunda, de trabalho para aproveita0 o os c aros 726 kllos de carne.

sobremaneira honram o bol, e Jorge, Erching. reunir sob sua bandeira ou falhas dIJs concurren. LABORATORlOS
ASSOCIADOS DO BRASil, LTDA •

.esporte jaraguaense. Artur EmJ,nendQerfer tem esportiva um grupo mais tes; persistencia, calma, R. Paulino Fernandes, 49· Rio
Em 1937 uma pieiáde a seu cargo, todos os vivo, mais pujante, resistencis, fibra, com

de legitimos jarsguenses serviços tecnicos da pra· mahl moço de brasilei batividade, inteligencia.
rapazes que não conhe- Çll de esportes. Deixa- ros, e incutir-lhes que sGío bases ja vida mo­
ciam tropeços, formaram mos para. o fini o nome o homem que tem no derna, da.s lutas pelo pão
um quadro de luteból, e de Edmundo Emmen- ámago da alma o cano d'ia�io, dos golpes de
deram.lhe Ci) nome S. C. doerfer, presidente e dente eet'irito de aven· audacia por um futuro
Brasil, dirigiam· no os orientador, homem que tura

.

se nutre de um firme e garantido, bases
proprios .elementos, BUS, pela sua habil capllcida. ideal. E a familia "auri- essaB que combInam e
tentando.o com pequenas de, dirige com invulgar verde" é inspirada no se .adatam perfeitamente
contribuições. Durante 2 denodo esta orglJ,nisa- mais nobre dos ideais:· �s bases dum jogo como
anos estes abnegados' çaO'. O de bem servir á Pa- o cestobol.
lutaram com um sadio trial
entusiasm:>, com UIDa SEÇÖES ESPORTIVAS
vontade ferrea, para le­
var avante esta iniciatl- Os mentores do E. C.
va. O E. C. Bras!1 em 1.

Brasil compreenderam o

d N b pE;rigo que oferece o quee ovem ro de 1939, se póde chamar de "mo. A prática tios esportestornou.se realidade, dis- nocultura" nos esportes. para muita gente, não
semos realidade, por que E assim o "auri.verde", passa de exercicio tisico
neRsa data verificou·se á t Ique em 1939 inIciava ás ou por ou ra muscu lU,
fundação oficial. Apare ..

suas atividades esporH- com o fim principal do
Qelam os homens que até

vae: com o futebol, am- desenvolvimento do COl­
hoje o dirigem, esporHa- pUavll ja em 1940 a par. po. Ha um quê, de con·
'as qua não temeram te esportiva com uma tusão &.t8 certo ponto,lutas, IDôdestamente· Q seÇao de bola 80 J éesto, justmcavel:. E com a
E. C. Brasil foi orientado t·á cujas equipes muitos pra les. ou com o exer·
por ele8:- Edmundo h'juntos deve o eSi'orte cicio constante e mató·
Emmendoerfer, Érich de jaraguá. Recentemen- dico, que conseguimosSprung, Artur Emmen. te esta 86(10110 ficou BUS. uma menor ou maior
doerfer, G u iI h e r m e Y

d It o· Q

pensa em virtude da f81- esenvo ura corp r",a.
Schwanke, Walter C. ta de quadra apropriada, Isto ê o mais palpave],
Hertel, e outros säo os passando a mesma dita porem, os dirigentes ou
pioneiros dessa realida·

para o patrimonio da S. orientadores da rapazia.de, säo OB homans a d t' <lo' e... A.•T. Porêm já se, está Q espor Iva, mulS
quem Jaraguá deve' o projetando a construção mais Be devem interessar
esporte de campo, da de u.ma oIrquadra iivl'e. pelo esporte com aplica­
atualidadö-. São emfim Com 6 inatàlação da cão dos meemos a vida
abnegados, lutarsm e aêde social fundou.se a pratica, ou dos ensina.
lutam por um sádio ideal; se(1Oão de pÍD!me-pongue. mentos da vida pratica
A fisicultura. Y �

á seção de ciclismo ini· aos meSJDOs.
A la. Diretoria do E. ciará ás suas atividades Dentre todos OB ramos

C. Brasil, foi eleita em
no corrente mês, assim que conhecemos nenhum

1. de novembro de 1939: tambem no proximo, o mais eficiente a logico
Presidente: Edmundo E. C. Bf8Sil terá a sua que o cestobol um jogo,

Emmendoerfer, Vice·dito seçä'o de natß� ão e ou. construido como é com
fdwln Grosskillgs; 10. troß esportes aquaticos. as mais rebuscadas fili�
Secretario:. Walter C. gramas onde são puni.
Hertel; 20.' secretario: PATRIMONIO dos, ate aqueles que não
Guilherme Emmendoer· participam diretamente
fer; 10. tesoureiro: Erich A socIedade presente- no seu desenvolvimento
Sprung; 20. dito Artur mente tem uma praça de -os aasistentes- ê sem
Emmendoerfer. esportes Bob aluguel, a menor duvida de uma
A 2a. Diretoria foi elei· com istalações proprias. finalidade 0xtraordina­

ia em 12 de novembro A nova sede Bocial te· riamente grandiosa. Sen­
de 1940: P r e B i den t e produz com eloquencill do essencialmente tec.
Edmundo Emmendoerfer: o trabalho tenaz desan. nico, claro está que não
vice dito: Edwin Gros- volvido no que se refere fica ao conhecimento de
sglaks', 10. secretario: á vida associativa. Néla t � . ,.

a te
os o�'''Ocl'fi'-daB ennont"a.

Ouos os seus prauc D. S

�rroldo Ristow, 20. dito: (.Oe., '" .. As suas belezas as suas
Mario Nicolini; 10 •. tesou- rão üB maÍs variados minu'Ocias fica.m â mercê
leiro: Erich Sprung, 20. divertimentos, como xa.- dos estudiosos e daqueJ.­
!lito: Artur Emmendoer- drês, dama.· ludo, tria les que - tiO menos -

fero etc .... Acha-se a disDOSÍ- procuram comprende.lo.
Em 31 de julho da ção 'igualmente dos BO· As suas chaves e com­

corrente ano, foram elei- cios uma revista espe ci· binações, o seu conhe­
tos os 8r8.:- Geraldo A. alisada de SELo Paulo, cimento e apHcação,
Marquardt e Walter C. com duas edições sarna· põem bem claro aquel.
Hertel; respettvamente nais. !es que realmentl:l o

ppra 10. e 20. secretario TROFÉOS CONQUIS. conhecem e aplicam na.
êm substituição a08 dois 'vida prática os seU8 en-
antecedentes demissio- TADOS

alnamentos.
nados.

.
.

Os trofeoa conquista- Repare o leigo, o .. a-

dos pelo E. C. Brasil, Iheio aos seus segredos
têm um valor especial que o amador que o pra­
por que são frutos colhi. tica, eJesenvclve em sua

dos num espaço de me- vida, como ho.mem, os
n.oa de 2 anos de vida. meijIDOS predicados que
Detem o auri-verde em possue como quando se
Beu poder a riCB taça acha entre as quatro

P�)»))�_')-»>D)«<��·��>»»))�»>P')·«���(«fi«eB>>)))((«(mJ))�««<<<C'_
=Casemiras IlnOBIS" ._•.tI Casa S. n/a Rosal! a ·Ilua Felipe Scbmidt, 54 Florianopolis ",."" Foge, 1514. .""" DIS T R I B U I D O R E X C L U S I V O : �

I O R.LANDOS CARPELL I. """ Maior padronagem, côres firmes e garantidas I
� Diretamente do Lanificio SANTA ROSA ao seu consumidor '. �

" ':�. )-))�.»)"�B))):))_»»_����))»)«_(.)))))«<<<((S�«<((f�.I"\C�::� "�;,,<;.,.,,, '; {: ".
, \ r-. ''':-;'Jw '

II ' �� ,'.'.;/

ESPORTES

Bola ao Cesto

o papei elo cestoboI

QUADRO SOCIAL
Ao iniciar ás suas ati·

vidades o E. C.. Brasil
contava 28 sacios, este
numero aumentou para
83 ern 1940; apos a 1'6-

Transcorreu em 1. do
corrente o aniversario
Dlltalicio do sr. Edmundo
Emmenàoerier trabalha." .'. E":7'F"3E::3)c
dor incançavel e prob!), 111L3e:::a==a 'iimuito tem çontribuido Sangue � Sangue - Sangue I
para o engran_decimento III SA'SHUENOL

,Iii
d .espolltes JRr8g:�en, I. 11181e catarinense, tend.o I�! . U IMIdastacada atuação no E. � I
C. Brasil, do qual é pre. III (Formula alaomã) IIaidente. Desde a funda.

II
. . .

Ição do novel gl'c'nio I Umco fortificante nomu�- IL I do com 8 elementos tom-
"suri verde" o sr. Bd

III cos: Fosforo, Caldo, IIImundo Emmendoerfer, o Arseniato, Vanadato� etc.1
vem orientando com III Com.

o seu uso no fIrn de

III.,.. - 20 dias. nnta·se :elste88 e ded!v&çao. Ali· 1. - Levantaniento geral
ando á sua mcoIJ1para- III das forças e voHa ime - Imlval modeaUa o trabalho díata do apetite t
pfoficuo e inteligente, o III 2. - O esa p a recjmento IIIdistinto esportista tornou· por com.pleto. das dores de

.

.. Iit cabeça, Insoma e nervo-,Ise uma figura Impar nas ! sismo
.

I
lideß esportivas locais. 'Imt 3 - Combale radical da

IIIPor ocas.ião do seu iI depressã.o �ervosa e do I
natalício o sr Edmundo III

emagrecimento de amcos

III,. os sexos
Emmendoerffer teve· en- 4. - Aumento de peso
sejo de c?nstatar o qUl.ln. III variando de 1 a 3 kilos IIto .ê adml.rado'pclo muno O SANGUENOL é uma
do esporhvD Jluagua��- III grande d�s�.?berta denti- I
se, e ás inumeras fehel'

!II
ca, - opmlao do Dr. Ma·

IIt8ções que recebeu» noel Soares de Castro

"Correio do Povo" junta UE:::W 7V"""7*" +* "3E3)c
aB SURS.

Por Geraldo Marquardt

Esporte Social
EDMUNDO EMMEN·

DOERFER

o Operarario
estreou vencendo
Domingo ultimo de ..

frontaram-se no grama·
do do Aimoré, os fortes
conjuntos do Operario
F. C. e T. G. 406, ven·

cendo o primeiro pela
contagem de 3 a 1.
IniciOU pois o Operario

com brilho ás suas ati­
vidades esportivas.

Notas e Notinhas
Ern 1936 um quadro

sueco venceu outro fino
ltmdês por 27 fi O.
A Argentina ê o unico

país que até agora dis.
putou todos OB campeo·
natos sul americanos e­

fetuados.
Em 1937, Carioca que

então era centro-avante
da Portuguesa de Espor·
tes, marcou num treino
nada meaos de 13 tentor.

da Sociedade de, Atiradores
"Dr. Lauro Mueller"

. SÉDE E fiNS DA SOCIECADE

.:::}M§Il�, Art. I - A sociedade denomlnarse-â Sociedade
.. }:NJrrWà� Atiradores "Dr. LAURO MULLER", foi fundada em

<;Jf:fiWtfJMfi
i
31 de Dezembro de 1916, e tem por fim praporcionar

';;-::{,/:;\/W9 aos seus associados o sporte de tiro ae alvo e outros

"'fl�� divertimentos licitas,' tendo por séde o lugar Rio do
Serro II, município de [araguá, e sendo seu fundo
social constituído dos donativos. [oias, mensalidades
e rendas dos festi-vais.

MODO DA ADMINISTRAÇÃO
Art. II. - A sociedade será adminístrada por

uma 'diretoria €omposta de Presidente, yicé Pre�iden.
te, 1. e 2. Secretario e 1. e 2: Tesoureiro, eleitos a­

nualmente em Janeiro, por escrutinio secreto e maio-

ria de votos.
,

§ I. - O Presidente presidirá as assembléas e

reuniões. dará voto de desempate, autorisará os paga­
mentos e representará a sociedade em Juizo e fóra dei:.

§ II. - O Vice-Presidente suhstituirâ o presi­
dente em seu Impedimente.

§ m. -:- O secretario terá a seu cargo .toda a es­

crituração, convocando em nome do presidente as

reuniões e assembléas.
§ IV - O 20. secretario substituirá o 10. em

seus impedlmentos:
§ V - O Tesoureiro ierá sob su.a guarda e

responsabilidade todos os valores da SOCiedade, �ece­
bendo áS impori:1ncias que �onstituem fando SOCial �
pagando as contas autorisados pelo presidente, eSCri­
turando ainda o livro "caixa", e apresentando anual­
mente o balancete e ministrando ao presidente todas
as informações que lhe forem pedidas.

§ VI - O 20. Thesoureiro substituirá o 10,

/!....-úi�VIKElJ' thesoureiro em seus impedimentos ..
� DOS SOCIOS
lIiBi!!liSlllf.'!IU!l!Il!llilil&'l!iliIli!ill'ilI"ollliD!i:i'mm2i!l11,ni'l!l_;.,lBllp Art. IH - Serão sacias todas as pessoas maiores

de 18 anos' que tenham bom comporta�e�t.o e sejam
apresentados por outro sacio, pagandO IniCialmente a

joia ft;tipulada em assembléa geral.
§ I - O socio qui.te terâ o direito de votar. e

ser votado. tomar parte gratuitamente nos festejOs
sociais e será aceito socio na primeira assembléa, P?r

fornece a domicilio mäio:ria de
..... votos, podendO apresentar em assemblea

qualquer reclamação. .
.

p_Ci ,. § II - Os socios' que tomarem parte no tlro-

)anssen a a-Irei' deVEm tomar parte no defile, sob pea3 de. multa
de Rs. 10$000, ficando sujeitos todos.?s S,oClOS.. _as

Pedidos pelo telepho- disposições destes estatutos e demaiS dlSposlçoes
ne n. 53, ou na Casa aprovadas em assembléa e protoco_ladas. .'
M & P' h § UI - A· exclusão. do SOCIO voluntartamen!e,
ay lSC er.

serâ feita por escrito, devendo o mes.mo· estar..qulte
com a sociedade:, devendo ser excluldo ex-ofICIO o

sacio que não obedecer as disposições dos estatu!oS,
pcrtar-se mal nos festr.jos, ser conden�do por .crlme
ou n�o pagar dentro de déz (10) dIas depOIS de

notiffuad(\ pelo tesoureiro as' suas mensalidades e

obrigações sociais.
'

§ IV - Todos os secios excluídos voluntaria­
mente ou por determinação da assßmbléa, perderão os

direitos a qualquer interesses que tenham na ,socieda­
de.

DAS ASSEMBLEAS.
Art. IV - A assênmbléa geral ordinaria terá lugar

em JaneÍl'o de cada ano. sendo eleita e empossada
a Diretoria, apresentados balanço e ralatorio da Di­
reitoria que deixar a administr&çãQ.

Parag I -- Assembléas poderão funcionar só­
meute com a presença de dois terços dos socios, em

falta deste numero será feita uma segunda convoca­

ção com intervalo de dez (10) dias no minima em

cuja se deliberará com a presença de qualquer nume-
ro de socios.

_

DISPOSIÇOES GERAES
Art. V - Os presentes estatutos poderão serem

alterados por assembJ.éa especial e com votação de
dois terços dos socios.

Art. VIII - Sob sua responsabilidade o socio
poderá convidar urna pessoa para os festejos sociaes.

Art. IX - A primeira assembléa de cada aho
marcará· a festa do tiro-rei, devendo o melhor atirador
receber a respectiva insignia. Os' dois atiradores se­

guintt�s serão respectivamente 1. e 2. cavalheiros.
Art. X - As mmsalidade e joias serão fixados

por assembléa geral.
.

Art. XI - Resoluõe; protocoladas terão força
destes estatutos. .

Art. Xll - Os cargos serão honorarios e a

primeira diretoria que regerá os destinos da socieda­
de é composta dos senhores:

Augusto Hass: Presidente, Alberto Rahn, secre­

tario e Ricardo Wendorf, thesoureiro
Jaraguã, Rio do Serro II, 28 de setembro de 1941.

Augusto Hass
Alberto Rah!!
Ricardo Wendorf.

Reconheço verdade!ras as firmas supra de An­
gusto Hass, Alberto Rahn e de.Ricardo Wendorf, do

Ern 1913, na taça. da

I
que dou fé.

Inglaterra, o Billckburn Em test. (sinal publico) da verdade.
fez 4 goela contra o Jaraguá, 29 de Setembro de 1941.
Éverton, em 5 minutos. Guilherme Humberto Emmendoerfer
Um do.� m8iore� 8zea Escrevente' juramentado no impedimento acasional do

estrangeIros que Impr6s- Tabelião.
sionou em C!lmpos bra· _

sHei:ros, foi Buckowy.·
médio de ferencravos
que nos vis.itou em 1929-
O tlBtadio mais vasto

do mundo é o de Glas­
gow (Escocia). Coml?orta
170 mil espetadores.

MAGROSDE
NASCENÇA
PODEMAG9RA
OBTER 2Ks.
("NUMA
SEMANA

Milhares
de pessôas
J e b e

í

s ,

pallidas e

esgotadas,
mesmo as que säe "magras de nascen­

ça", rícam maravilhadas com este novo

processo de readquirir rapidamente o

peso normal. É commum observar-se o

augmente de 7 a 10 kílos num mez e de
� Kilos por semana.

Vikelp, o novo concentrado de mlne­
raes, ícdo-vítamínico, extrahido do mar,
ataca directamente as causas da magre­
za e do esgotamento, augmentando o

/leso por dois modos em UlJ106Ó processo
natural.

Lenha picada

Estatutos

.J.
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.: Bd_i_t� . .;,. - �;_... _on.d� ççm�nt� iß enca� ��cil��de -tedo��_-� ...--....i'lhÕ
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_ -._ 1 �3:!l tra!�.��I6Z0.· mrolr"O-pnsen� edita .� �&��
ÖU c ,100 Avi a da uz, Juiz Substituto de citação de ausentes artigo, digo. no prazo de que será afixado ás portas COmércio_

"

em exereíeío no cargode Juiz de Direito da Co
"

10 «dez' dias contados de do Forum, e outros de 16a Dele-ada R�ODaimarca de jareguä, Estado d« Sdnta Catarina, Brastl, O Doutor Aldo Avila da a�ordo c0'?1 o que oreceí ig�al teõr, para serem Pu-
•

., -.-
na forma. da lei, etc.

_

. ." tu.a.o Oodigo do Processo blicados pela Imprensa Oli-
Faz saber aos que? presente edital com ()

Luz, _J�IZ Subsjltuto e-:n CIVil .�fereça. a contestação cial do Estado e Imprensa
A I?elegacia Regional pago 19 - Serviços pro-

�razo de sessenta (60) días virem, que por parte exerercro, no cargo �e JUIZ que TIver. ficando desde local. Dado e passado nes-
do Mu,,��tério tdo, ITraba· príamente de transportes

de Breith�upt & C.i8.:, �e. f?i dirigida 8 'petição do de Direito da Comarca de logo .citado para todos OB ta .cid�de de [araguâ, aos
lho, Iãduatría e Comer. excluídos "os escritórios

teôr �e�utnte: Pet?,çao ?,n?,c?,al: Exmo. Snr. Dr. Juiz jaraguá, Estado de Sánta �mals t�rm?s e atos da seis dias do mez de se-
cio, torna päblteo 80 Co- fl ,>ftcinas salvo as de

de Direito da Comarca de Jaraguä: Breithaupt & Catarina, Brasil na forma causa, ate final," tudo na tembro de inil novecentos
mercio e Iudustrla, deste emergencial 20- Servi-

Cia., estabelecida com armazena de secos e mo- .'

' íorma e sob ae penas da e quarenta e um. Eu, Ney Estado, .que, além dos Ç08 propriamente de
Ihados, nesta cidade, A Rua CeI.' Emilio JourdsD, da lei, etc. lei. A presente ação tem o franco. escrivão o subs-

días tertados nacionais trausportes excIuidos OI

vem, respeito�amente, expor e requerer á V. Bxcta. faz Sab�r aos que o yalos de 9:900$000 e, vae creví. Assinado} Aldo Avila que se seguem,' estabe- transportes de carga ur­
o seguinte, digo, a V. Excia., por seu Procurador presente ed!tal c�m o pra� Jun!a a prova do pagamen da Luz - Juiz Substituto

lecídos pelo Decreto-lei banos e os escritórios e

bastante (doc. n.) o advogado que esta subscreve, zo de öD dias .vlrem, que t? '!ltegral da Taxa Judi em exercicio-. Está con
n. 486 de 10/6/1938: -

. ficines, salvo 88 de
centra o espolio de Otto K'lthwinkel o seguinte: por parte de Reinoldo Rau, ciana. Protesta se pelo de forme o original do que �. de [aneíro, 21 de a- omergêncía) 21- Empre-
Que o Hotel BrasiJ, desta cidade, de propriedade me fci dírigida a petição poimento pessoal do Su- dou fé.

' brtl, 1. de maio, 7 de S6- P88 de comunicações te-
do falecido Otto Kathwtnkel., auprla-se com gene- do teor s�gumte: PETIÇÃ� phcado, na pessoa de seu jaraguá, 6 de setembro tembro, 2 de novembro, qegraflcas, radíotelegrâ­
reros aUmenticios no armazém do. Supllcante que INIC"IAL. f..xmo. �n�. JUIZ r��resentante legal, inqui de 1941. 15 de novembro, 25 de ficas e teletênícas (ex-
em quotas e epocas varias, recebía pequenos pa de Paz no exercicio do nçao de testemunhas jun- O escrivão Ney franco

- dezembro, é vedado o cluídos os escritórios e

gamentos por conta (vide extrato de conta cor carco de Juiz de Direito tada de documentos, exa
' trabalho. ncs seguintes oficinas salvo as de e·

rente anexo); Que na epocs atual o debito do dR Comarca de Jaraguâ: mes de livros comerciais, •. días, considerados pelo mergên�ia 22·- Empre-
"De CUjU8" parti com a requerente êra de.... REINOLDO RAU, viuvo vistorias, etc. O advogado Editai de primei.. Ministerio do Trabalho, sas de radiodifusão (ex-
842$300 (oítocentose qUdrenta e dois mil e tre. industrial, domicUiado e re- que a presente slJbscreve ra Prap , Industria e Comércio co: cl.uidos Og escritórios) 2S
--zentos reis) conforme costa descriminadamente sidente ne'sta cidade por �em o seu escritol'io nesta mo dias santos de guar- - Distribuidores e ven·

n<:s anexo: extrato de c/ corrente, fatura e du. seu procurador bastante, 'cidade á Avenida Getulio O Doutor Aldo Avila
da em todo o território dl3dores de jornaes e re-

plIcata n. 15.777; Que na forma da lei, ao se estur doc. n. 1), o advogado que Vargas n. 160 e possue o da Luz, Juiz Substituto nacional: vjstas (bancas e ambu·
processando por eSS6 juizo de Dir,eilo ao Inven- esta subscreve, vem, res telefone n. 34 onde e pm em exercito, no cargo

1. de janeiro (Circun. lantes 24 - Estabeleci.
tario' dos bens do dito 'B�. Ottd-'KathwinkeI"a Supt peitosamente, propor como onde pode receber quais de juiz e Direto da Co- cisão), 6 d� janeiTo, 40 menfWB de ensino inter·
juntando a documentação nece'ssaría, req�ereu

.

o efetiva�ente ora propoe; quer intinnrções"' N:T.P.D. marca de Jl1raguá, Es·
dias depois da Pascoa natos,exciuidos UB escri·

reu J?agamento, o qual teve aceitação e conCOf- �o� meio �a presente pe- Jaraguá, 12 de julho de. todo de Santa Catarina, (A�cenção), 11 dl&s de-ltórios25- Empre!as tea­
dandIa do Inventariante, o mesmo não acontecen tlçao, que e ae. mesmo tem· 1941. p.p. Luiz de Souza. Brasil, na lotma da Je!, pOlS do Pentencostes I trais eecluidos :OB escri·
do com o Curador da Herdeira. ausente e o dr. po o libelo,

-

contra o es 12/7'/,41. 12/7/41, cEsta etc: �Corpo de Deus). 29 de torios 26 - Biblotécú8
Prom03or .Publlico, os quais, conforme se vê pelsa poli� de Otto �ath,!inkel, vam coladas. duas estampi FAÇO SABER a08 que Junho (São Pedro e São excluidos os eE.c�jtóricl
certidoes JuntlAs não concordaram e impugnaram á cUJO Inventano ora se lhas estadoals, sendo uma o presente edital de Paulo), 15 de 8go�to (As 27� Museus excluldos
o pagamento pedido; Que V. Excia., por despacho processa �est.e juizo uma de dois mil reis e uma primeira praça, com o cenção da Santa Virgem), os escritol'ios 28-=- Em­
de 3.-de maio p. p. (cert. anexá), mandou reservar Ação Ordmana de Cobran- de um mil reis, da taxa' p!'azo de trinta (30) dias,

1. de ndvembro (Todos prcsas exibidoraa cine·

ben.s em poder do I�ventariante para solcçäo da ça, no ,qual' pr�>vará: 1.) �� saude,devidamente inu virem, ou dele !�onhe.
os Santos), 8 de dezem matügrafic8s (exeluidos

diVIda impugnada, Isto certamente por constar que Oito. Kathwmkel acel- hhsadas com data e assi cimento tiverem; que,
bro (Imaculada Cúnc8i os escritórios) 29- Em·

--:sta de documentos revestidos de todas as lorma Lara em Vida quatro (4) no- natura». Com 1 copia de8 fiodo esse prazo ha. de çäo), 25 de dezembro presas de :lrquestras 80
lIdades legais e constituirem uma prova bastante tas pro�issorias: se.n.do ta p�tiÇão seguem mais._Q,s serarrematado oór quem (Natal),. Sexta Feira $.an. - Cultura fi�ica, (exclui�
da obrigação, e não se ter rundado a impugnação uma de 3.000$000, emItIda segumtes documentos: 1 mais der e maior_ lance ta (varlavel). dos os 'escritórios) 31-
em prova, de pagamento, remetendo o credor óra por A. Gomes, com aval. translado de uma procura. oferecer n,) dia 7 de A Estab�lecimento� e enti.
requerente, para as vás ordinatiae; Que a Supl. ao Suplicante (doc. n. 2); ção lavrada a fls. 178, do outubro 'proximo vindou segu;taR�g� do Es-

dadas que ex�cutem ser·
vem pela pr�sente, no prazo legal de 80 dias, as !res outras de 2:000$000 I; n. 14. d8 Tabelião Ma- ro, a8 10 horas da maß- .

it S viços funerários.

proIiPôrd como de fato gropôsto tem, contra o es, ��200,sOG'cooonotos( d� reIS), digo, NO Tavares da Cunha Mel hã, �s ,portas do idificio �!r d.� ��!�'ô��g2sn�� ��- S Nottad: -GQUSdJlUO o dia
po . o e otto Katl)...winkel a presente ação ordins. . -IP .dOls. �ontds e lo, �e j�raguá; 4 Notas tIa forum da Cômarca, vembro _ Feriado- esta.

an o e uar 8 antece·
ria de

cOblança��� q.uantfa de 842$300 (oitpcéntos d�zentos mIl r�ls), .•... �t;RlIlIssonas e s/copjas; iL.. (I bem penhorado a JoBío doaI _ Dia de Santa Ca
der ou sucede, um feria­

s quarenta e do >'11\11 e ��zentos reis) da�'qual é 2.300$000, (dOIS. contos e .talão da taxa Judiciaria, Bento Alves, na AQão tarina, 26 de dezembro _

de nacional, ou domingo
credora. Assim, equer a' citação do espolIo de trezentos mil reis) e .... söb n. 626, de 19 de No- Executiva fiscal que lhe segundo dia de Natal.

o trabalho senà faculta.
Otto Kathwinkel, na pessoa do Inventariante o 2:400$000 (dois contos e vembro de 1940, passado move a Fazenda do Es- tlvo."
dr� Placido Olympio de OJiveira para responder quatroc éntos mil reis,., pela Coletoria Estadual de tado, ii saber: Estão isentos desta. FlorianopoHs, 23 de
aos termo� da presente ação ordinaria de cobrao- a. n_ e:x: a das á esta pe jaraguá; 4 certidões pas, 1.) � ,Um terreno sito exfgênciil legal as ativi. Junho de 19.41., .

--9a, oferecendo a defeza 'q�e tiver, dentro do pra hçao sob documentos ns. sadas todas em 9 de julho a Eiltrada ltapucu.Hansa d8des seguintes· ErnsDi de Oliveira
-zo legal e pede que s.eja feits, digo, seja o espo- 3, 4. � 5 respectivamen de 1941, pelo escrivão Ney nestemunicipio, conlron·

. Delegade Re,glonal
lio condenado a pagar A Su�l. a quantia de .•.. te, estas, porém emitida� frJlhco, de ja�aguá, conten I tando ae Norte eom ter ?tA INDUSTRIA: .

842$800 e mais nos custas. Pede que a citaçllo pelo Suphcante;. 2-� Que do: a ,. tetm� de declara ras de Leoni Ropelato; 1- Lllticintos, 2- Frio
do .dr. Plaçido Ollmpio de _Olivelra, Inventariante, no ent�nto, o pIlmelro t.i ções ·prestadas pelo Inven- ao Sul com 8S de Erwl- tndustrial (excluidOB 08
reSIdente na cidade de JOinvile, seja feita por tulo, a�nda em vida ütjo ta:iante dr.' Pladdo .

Olym- no Zanghelin'i, a. Lestf\ escrítórioB) 3- Puritica.
c!1rta precatoria caso não sejà encontrado nesta Kat�wmkel, !oi pa.go p�lo pio ct� < Oliveira a fls. 59 com terras de Dominio ção e distribuição de á­
cIdad� onde comumente se encontra. Requer mais suplicante ali avalista, co- dos autos de Inventario Düna Francisca, avalia, gUf! (uzillas e filtros) (ex,
a citffção do dito Inventariante, para todos os m� prova o assentamento em que é Inventariado Ot do em 500$000 cujo lIem cluidoB os escritórios)
demais termos e atos da causa até final sob pena

feIto pelo Banco Agricola to Kathwinkel, b,. Termo constante do aut� de 4- Produção e distribui
de revelia, protestando tambem pelo d�poimento e C.o�ercial dé �Iumenau, de declarações prestadas avaliação de folhas dos çl.\o de energia elétrica
pessoàl do Inventariante, exames e apresentação Agencia. nesta CIdade, no pelo dr. Paulo Medeiros. autos -da' referida ação (t.:xcluidos os escritórios)
de livros comerciais do "de cujus" e da prDpria v�rso ao documento n. curador da herdeira ausen· executiva, será levado 5- Produção e distribui.
Suplicante e mais pela inquirição de testemunhas 2. 3·� Q�e as restantes te. afls. 54 de dito Inven em primeira praça em ção de gás (excluidos os

euJ.o rol sepA apresentado oportunamf1nte em Cdr- prornls�onas, emiti�as pe tari�; c _ Termo de decla Hasta Pub<ica de Venda escritórios) 6- Serviços
&orlO, (lentro do praz9 legal. Dá se á presente lo Suplicante e aceitas por raçoes prestadas pelo dr.' e Arrematação pelo va de, esgotos (excluidos os

açAo o valor, para efeitos fiscaIs, 842$300 e junto Otto KathwinkeL com a Promotor Publico a fls. 59 tor total de qUlllhentos escritórios).
vae a prova do pagameute da Taxa Judiciaria. �or�e deste, ficaram por do dito Inventario; d »De- mil reis (500$000 , Assim NO COMÉRCIOJaraguA, 5 de junho de 1941 p. p. Luiz de Souza. liqUidar, ..docs. 3,4 4 5-; pacho dado pelo dr. juiz á será o referido bem ar·
5. 6. 41. 5.. 6. 41. (Coladas duas estampilhas esta 4-_ Que na forma da lei, 59 verso. feilos os autos- rematado por quem mais

7 - Varejistas de pei
duais, sendo uma de dois mH reis e uma de um a? se estar procedendo, conclusos foi proferido o der e maior lance ole- xe 8- Varejistas de car­

mil reis da Taxa de Saude, devidamente inutilisa dI�O, proces.sa!1do por esse seguinte detspacho: c·Di· recar, nO' dia, hora �, n�s
d freR;as 9- Comér­

das com data e assinatura). Com copia da inicial Ju�zo de Duelto ao Inven- zendo o Ood. de Proc. Ci-· lugar acima mencionado. �bO ; Pt o e bis�oitose os seguintes documentos: 1 procuração e sua tano dos bens do dito sr. vil, no art. 89 segunda par. podendo o mesmo ser
-

..

!"u as e ver uras

copia; 1 extrato de conta corrente e s/ copia' 1 OUo �athwinkel, o Supli· te que:: a herança cê repre- examinado por quem in- vareJlstas .. lI - Aves e ELIXIR OiE MOC'UEIRA
fatura e s/ copia; 1 duplicata e s;' copia; 1 Taião can_!e Juntando.a documen- sent�da em juizo ativa e" teresse tiver, á Estrada ov.�s vareJIstas 12 - Va-

O rêlludlo que tem dcpur.do
de Taxa judiciaria; 1 certidãó do termo de decla. taçao necessarla, requereu pa�slvamente. pelo Inven- It.a�ucu Hansa, neste Mu reJIs:a�. de pro3dutoFs1ôfar o sanSIl. d. tr.. eu.çõe,'rações prestadas I)elo Inventariante dr. Placido o seu �agamento o qual tartame», salvo quando da· nIClpio, onde se acha mac u leos 1 res

IOlympio de Oliveira, passada pelo escrivão Ney teve. aceItação e concor. tivol>, claro é que o Inven- localisado dito bem. E,
e çoroas 14- �ntrepos- Empresaalo co.. ullo a.1I

Franco; 1 certidão do term') de declarações pretI.
danclas do Inventariante .tariante do Espolio de Ot pai'a que chegu.e a no· �o�fi de ;ombu8hvei�, �u f.rlMa

ladas pelo Curador da herdei!'a ausente. psssada dr.. �lacido Olynpio de to Kathwinkel, dr. Placido. Hcia a publico, mandei dr! e�n e� e

i acests rIdOS I Euem.
pelo escrivão Ney Franco; 1 certid'ão do termo Ohvelra cdoc. n. 6,., o mes- Olympio de Oliveira. no. afixar este edital que

e 8� o� va ,s pos os -e
Ulcere.

d� declarações prestadas pelo - dr. Promotor Pu- mo não acontecendo com meado pelo doutor Juiz de s,erá, digo, mandei passar gasolIna. 1.5- Alugad�
bbco. e passada pelo escrivão Ney Franco; 1 cer, o dr..Curador da herdeira Direito, não tem capacida· o pre:sente edltalque se· fe� de16blCI�e:é8is e s!m�
Udlo do despacho do M. Dr. Juiz de Direito desta auseme e c?m o dr. Pro· de processual para repre rá ahxado ás portas do ares o s e Slmt·

Comarca, mandando reservar ben@ em poder do motoi Pubhco, os quais, sentar neste feito, o Espo· Forum, no lugar de C08- l�res. restaurantes, peno

ln�entariantee pas8ada pelo escrivão Ney Franco. <:o�for�e se ve. pelas cer- Iio Executado. Comentan· tume e publicado pela :oi�s, b�res, caféts,. con·feitos os autos conclusos foi ,proferido o seguinte hdoes Juntas cdocs. ns. 7 do o art. 85 do' Cod. do Imprensa local. Dado e ,e a�arl�é8 BOi;e er�B e
I

despdcho: Dizendo o Cad. de Proc. Civil no art. � 8,. não concOldaram e Proc, Civil Pedro B. Mar- passada nesta cidade de o�� OD�i r�s - os
f

85, segunda parte, que "a herança é representada Imp�gnaram o pagamento tins díz que: quando se Jaraguá, oos cinco dias P fi S, c mC89 e

oasas,em Juizo, ativa e passivamente peloInventtlriante) pedld.o;. 5·» Que o dr. juiz trata de Inventario dativo, do mez de setembro de �� 8aú�e 1.8). C�S8S de

,alvo guando dativo" claro é que o Inventariante dê D.sreIto �a Comarca, e por extensão. de inven- mil novecentos e quaren. IVerS?8s IDC USlves e�­
do e�poUo de Otto KathwinkeJ, Dr. Placido Olym- em Virtude dISSO, por des tariante 'judicia, para que o ta e um Eu, Ney Franco tabele�!me.ntos espor�l'l
pio de Oliveira, nomeado pelo dr.•Juiz de Direito pachQ de 18 de junho de espolio �e considere repu;· escrivão o subscrevi. As· VOl! cUJo mgresso sela

(fls. 9), não tem capacidade procesdual para repra: 1941, mandou reservar ben'i se.ntado é necessaria apre· sinado) Aldo AvUa da III��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.Jentar neste teito, o Espolio Executado. Comen- em poder do Inventarian- sença, digo, é necessario Luz - JuIz -Substituto",
tBndo o art. 85 do cod. de Proc .. Civil, Pedro B. te �ara a soluÇã? da divi- que todos os herdeiros Estã conforme o original PdM

I

I){artins diz que: quando se trata de inventariante da Impugnada, Isto, certa - compareçam, ou sejam ci- do que dou fé.

Om a a 1nan c O radativo, e por extenção,' de Inventariante judicial mente por const�r esta de tados», «vol. 1. pago 263-. Jarsguá, 5 da setenbro
"para que o espolio se considere representado é documentos revestidos das Assim, como a unica her' de 1941_.
ueces�ario !lue todos os herdefr,cs compareç�m. f?r,!,:'1lidades legais e cons- deira do Esp. exec�tado O escrivão Ney Franco

'

. Iou 8�Jam cttados", (vol. I, .pag. 263). Assim, como tltulrem u�a prova bastan- se encontr.a em lulgar Igno·
a UOlca herdeira do EspolIo e:r.ecutado se encon- te de obrIgação, e não s� rado «certidão que ora se E' a pomada' aideal
'ra em 10g!U' incerto (certidões quI-' ora se juntam) ter fundado a impugnação j�nta •. torna- se mister sua

Adotado oficialmente
CURA TODAS AS

corna.se mlstsr, 8ua citação por Edital. Portanto em prova de pagamento, Citação por Edital. Portan- ELlXIRnoExer�9to14'" F E R I DAS, tantodetermino a PubUca,110 de edital, marcando o rem�lendo --o credor, �ra to de�er!flino a publicação. humanas como de
prazo de 60 dias, O Saro Escrivão na Publicaplo Su�hcan. te. para as vias de editaiS marcando o pra-
d dita' b d

..,.
odA' d dOO' Com o seu uso, nota·se em

e e IS o serve OS 18posi�ivós do art. 178 § § r manas· SSlm, e�tro z� e dias. <;> Snr. Es poucos dias
nem, do Cod. de Proc. Intutle. se. Jaraguá, 4 de do pra�o legal de 80 dias, crlvio na Publicação dos 1. - O sangue limpo, de im.
letembro de 1941. Ass.) Aldo AvUa da Luz --, Juiz o Suplicante vem propor, Elditais observe 8fs dispo- pllrtzas e bem estar geral. .

Substituto em .exerciclo". Em virtude do que é o
como de fato proposto sições ào art. 178 § § II 2, - Desapsrecimento de es-

t d't 1 te t I' III d O d pinhas, Eczemas, Erupções, Fu· A farmäcia Cruz,
presen e e 1 a com o prazo de 60 dias pelo qual m, con ra o espo 10 de e o od. e Proc. In- runculos, Coceiras, Feridas bra. (te Avaré (S PI)"hamo e cito á dita Johanna Kathwink�l realden. Ofto Kathwinkel, apresen' time-sf, Jaraguá, 4 de se- vas, Bôba, etc �urou c�m � a�.
te em lagar ignorado, para dentro do pr�zo aci- te açã? ordinaria de cobran- tembro de 1941. Ass" AI 3. � Desaparecimento com· NANCORA- úlce·
-81a mencionado, tomar conhecimento do requeri ça, afim de ser o Suplicado ào Avila da Luz - juiz �eto de f�EUMATISMO do·

do por Breithaupt & Cia., e alegar o que tiver a co.ndenado � pagar ao Suo Substituto, em exercicio. �nos D����:r�:::n�cabd�� ��nie�ui�e�u��.14bem de sua defeza, sob penl! de revelia. E para phcante a Importancia de ,Em virtude do que é o manifestações sifilitica& e de

que chegue li noticia ao conhecimento de todofl 9:800$000 'nove contos e presente edital com o pra- todos os iacomodos de fundo Dna. Carolina Palhares. de Joinvill<>, curou CJm

Be pa8sou o presentt' edital que aerã afixado á� nov.ecentos mil reis. com zo de 60 dias, pelo qual sifílitico UMA SÓ LATINHA, uina FERIDA DE 9· ANOS!
t d f I dOS Juros d h' d' J h

5. - O aparelho gastro·intes- Têm havido centenas de curas semelhantes ! ! !
por 8S o orum, no ugor e costume,. e outros e mora e custas. c amo e CItO a Ita o anna tinal perfeito, pois o cEUXIR Ad t d 't h .

de jgual teor para ser�m Publicados "ela Impren. Nestes termos, o Suplican KathwiFlkel, sesidentfJ em 914. não ataca o eStomago e
O a a em mUI OS ospJta�s, casa:- de s311je e

Ja Oficial do Estado e Imprensa. local. Dado e te pede a V. Excia., 8 ci logar ignorado, para' den não contem iodureto
.

qlinicas particulares.
'

passado nesta chiade de Jaraguá, 80'8 8ei8 dias tação �o espolio de OUo tro do prazo acima men- J
te
E' o unico Depurativo. que AVISO IMPORTANTE: .:_ A verdadeira "Pomada

. 'o mez setembro de mU noveveotoB e quaranta e Kathwm�el, na pessoa .do cionado, �tomarem requeri demes;�ci�i?�:s ��� O�h,=l!.� Minancora· nunca existiu a não ser em suas

um,.Eu ,N'ey Franco, .escrlvão,-o 8Ub8CI'.�vl AIS;) Invent�rlante, .�r•. PlaCldo menta. digo. conhe,clmento Dispepsia Sifilitica
latinhas originais com o emblema simbólico. acima.

Aldo AvUs da Luz _ Juiz Substituto em exerclcfo Olymplo de OliveIra, que do requerido por REINOL V"·Id"o d 10.
Recusem imitações! Exijam a verdadeira MINAN-

ßsté ctmforme o (.rJginal, do que dou fê.. deve�ã ser cita�o .por Pre- ,?O RAU o alegar o que ",

I S �p • CORA em sua latinha original.'

Jaraguä '6 de setembro de 1941 catorla para JOInvlle, onde hver a bem de sua defeza,. Ja se encontram � v70da con- REPAREM BEM AO COMPR.b.R!
, reside caso nio seJ'a en- sob pena de revelia E pa .

tendo o dobro do hquldo e cus- E' um produto dos Laboratorios <!:MINANCORA-
O E ri II"" N

'
.l'

•
. tando menOS 20 0/0 que dois d WJOINVILLE

... I� VAU -"
. e1 Fl'&LCO contra ....o pesta ,Comarr.:. ra que therue a noticia ao I vidro. PflJueaos •__-----.e•.ii--•·__ii..-_I----I

DESPERTE A BILIS
DO SEU FIGADO
.. Calamelaaos-E S�rá da

Cama Disposto Para Tudo
Seu figado deve derramar, diaria­

meDte, no estomago, um litro de bilis.
Se a bilis não corre Iivre",onte, os
alimentos não são digeridos e aIJodre­
cem. o. gaZelI incham o estomallll>.
Sobrevem a prlaão de ventre. Você
sente-se abatido e eomo que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é UlIl

martyrio.
Uma simples evacuação nã'1 tocará:

a eaus�. Nad� ha como as íamos::u�
Pillula� CARTERS para o Fígado.
para uma acção certa. Fazem correr·
livremente esse litro de bilis, e VGcê
sente-se disposto" para tudo. Não cau·
sam damno: são suaves e contudo s�o
maravilhosas para fazer a bilis corret"

livremente. Peça aa PiIluJas CAU­
TERlil para o Figado. !'<ão ::cce;te
imitações. Preço 3$000

O.rlhrOi

.41t1.R1i!,_ Eapinh••
Rh.um.n....

Elcrophule.
syphIliti..

SEMPRE O MESMO' •••
SEMPRE O MEUiolt' •••

ELIXIR DE NOGUEIRA
G,.nde D.,u''''vo do Sanaus

animais.
NUNCA EXISTIU

IGUAll

\

i!1

�.
"I >.

-, -

,s;.. '"I.àc..."l�:.J�l ",i.; '" ..

,� ,�{f'�,�Jlt��_ji••L J:�'. r... . ",5t�. . oÍ\ ";_."
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A expressãodeum agradecimento par!��!!��d��U
mlnio, pelo correio,
para a Câmpanha da
Aviação NacionalNão me quero furtar ao

I ELISABETH lourdan Raiz ção vindoura - porque sou

grato ensejo e dever de bestes honrar a História
vos mandar a expressão escreveu especialmente para o "Correio do Povo" da terra em que nascetes, Oaluminío deve seramas
mais sincera da emoção atendendo aos apelos dos sado para reduzis o volme

que sentimos, eu e minha cheia ,pe revezes, generoso Havia de chegar o ins- quelnobremente se lançaram e acondicionado em caixas
'mãe, ao estar em vossa como, todo aquele que sa- tante em que fôra atíngi'do na "CampanhadaOratidão"; de papelão, ou em sacos

cidade. I be dar sem receber... jOUR- pelo espinho brutal dos a eles e ao Sr. Prefeito - costurados, não exedendo

Compreendendo o anseio DAN empregara todo o desenganos, êsse que vivêra que soube dar o apoio cinco quilôgramos de peso.

justificado de minha mãe, patrimonio de seus fiihos, episodios desconhecidos, de S&U valioso concurso, O endereço deve ser

compreendendo mais que a de' s-eus velhos sogros - sö mencionados por amigos para que em jARAOUA, escrito claramente da se­

homenagem a ser por vós tudo o que lhe poderia diletos, que os passaram á, sombra protetora das guinte maneira:

prestada a - EMILIO CAR- garantir dias vindouros de a seus filhos, na voz da montanhas, em. expecta tÍ- S� P.(que significa Ser-
LOS JOURDAN ,- é o prosperidade. tradição - êsse que se va .eterna, possa' estar, viço Público)
fecho de ouro de uma epo- Minha mãe, nascida em tornara desbravador por admiravelmente trabalhado Ministério da Aeronáutica

péa, viemos, de longe em pleno sertão [araguaense, I amor do sonho que vivê- pelas mãos artistas de Fritz Tenente Coronel Dias
busca da vossa hospitalt- ao meu lado emocionada, ra no vale fertil e prodi-. Alt, em bronze, e, digo Costa Rio de Janeiro
dade. pode abranger com o olhar gioso de jARAOUA' seria mesmo, em espirito, EMI-' (contem de .... aluminio).
AI cidadesse sucederam, pleno de lagrimas o terra erguido muito acima das LIO �-CARLOS, jOUDAN, Urna ves pronto o volume

as serras e os caminhos amada que êle percorrera convenções humanas - no seu fundador � o nosso com o endereço bem claro
foram passando vertigino etravéz do curso dos rios lugar C:U� a aloria lega profundo reconhecimento. deve ser entregue a agen
samente, na continuidade que a sulcam, atravéz 'das âquslee que imolaram I da do correio mais proxi-
de uma longa jornada, mas montanhas que a guardam tudo pelo bem eoletioo ma.

_.,---

eu desejava que fosse ain- como sentinelas avançadas Olhei vossas crianças CODsciencia De acôrdo com as de- Rio. - A celulose é uma

da mais vertiginosa a mar- do dia de amanhã. E, ainda sadias, senti o influxo de
sa4••sle.-4a terminações do Senhor das materlas primas mais

cha dos dias - para vos mais, tivemos a visão d'a- vossa vida e só deSejo' I. I. Chefe do departamento procuradas. e cuja produ
conhecer. Agora, embora quele que morreu pobre, agora, que o rítmo soberboI! dos Correios e Telégrafos, ção em nosso pais encon-
ausente na solenidade que abatido; mas sempre cora- da prosperidode entre em O que abaixo �e vae léi tra- as Diretorias Regionais tra amplas ,?ossibilidades
vai se realizar, numa ,vi-

.

[oso, cansado dessa vida todos os lares, nas fabricas, duz apenas a realidade dos .tac- que por sua vez o eaca- de desenvo}vlmer.lÍ?, pos­

bração de civismo e patri infatigavel, de nomade - nas industrias, nas escolas, ��:à��i�h��s com. o que as.slgna minharão <lO Ministério da

I
to que nos � possivil extrai

otismo da alma, coletiva ressurgindo em 'toda a in como uma grande bençã o. . H" dias �ch!'lVa-me passando Aeronautlee. Ja .de varIas. plantas de
de }ARAOUA', eu me as- tensidade de seus atos, pa Vós todos, jARAOUA- rnaito m,al de UI!1 resinado ,que Nos Iug=res

.

onde hou- cultivo organismo e d.e
SOCIO em pensamento e ra ser louvado por um ENSES, natos ou que. vi-

me atacara o p�lÍo, produzmdo ver bas-es; regimentos do loutras
que crescem nah

coração. tribunal que nunca falha; veis no mais recondíto da ���tr� t����d�att��;!��or����nJ�' do Ministério da Aeronau vament� em. abundancia
Durante a breve estadia I'

- tribunal da consciencia cidade a que aprendi a catar;o, fastio ,absolut�, que, reu- tíca, O afuminio ai sera em �a.rlas regiões do nos­

entre vós senti o quanto daqueles para os .quaes amar desde menina, vós nidas, muito me tinham abatido entregue com o mesmo so "hinterlad".

conseguiu o esforço conti-I abriu � pri,?ei�a picada todos,' repito, sois porta- Após ter e:� vão uS,ado diferen: . endereço já rderi?o para Agor.a: segundo noticias
nuado dos homens no construiu o primeiro enge dores de um facho lumi- tfes re�edd'@s, contInluhavada so I ser remetido postenormeil transmitidas de Pernanbu-

I
.

'
'.. rer, quan o a conse o e um I ..

- .

teri dA'cu tivo generoso de uma nho, os ranchos simples, e n080 que jourdan acendeu amigo, comecei a usar o já tão te, ao RIO de Janeiro. co ao mmrs erro a grt

semente, lançada á terra para os quaes pensava, quando seu pé de andari- conhecido PEITORAL DE

.\N-',
cultura, está sendo estu-

mercê do suor e sacrificios ainda, abrir um canal que lho infatigavel, rompendo çnco PELO:rE�SE..Antes de .' dada naquele Estado, de
inenarraveis de outro ho- rompendo os entraves da os invios sertões brasileí �tnda� o. pnme1lhro dVldro"log!' I

Fechamento de acordo com as pro�iden,
AI

',' as pnrneiras co era as maru-
es 01 I· re

.

t
.

mem: meu avo, falta de transporte, traria ros, poude sentir a terra festavam-se as melhoras que
C as IV S eras 'pOS as em. pratica pe

Tendo a certeza, Exrno. forçosamente, o progresso virgem de jaraguá - como 1 rapidamente se translormaramI,'
lo mterventor Agamenem

Snr. Prefeito, Povo de Ja i a ]ARAOyA'. Terra de Promissão I em compleí:t �ura. _, .
.

Rio, 21 (O, T.)-:-O pre- Magalhães, a possibilida'
raguá, que nos primordios I Tudo o que ele S011hou Ele 30 morrer deixou-o _'

Forte de minha lehxpeqencla, I sldente da Repubhca apro de de conse,guir celulosé
, , "

" �mCer2mel1!e aconse o aos que d
.

desta admlravel Cidade, esta admiravelmente' exe como malOr legado, aHme!1 I se acharem em eguaes condi- vou os pareceres. o con- com o aprOVtltamánto do
ainda era uma c010nia em I cuíado por v6s, que o tado do sacrificio que .Ihe' ções de saude sempre o PEITO-I sultor da Republlca, pro bagaço dt:: ,C3. a de a(;;ucar

formação, ele se sentiu precedestes, e eu peço que atormentara o pensamento TAL DE ANGICO PE,LOTEN-I f�ssor Hahne�an OUlm�- � �r. Jose A�gusto de
delunbrando ante o sonho

I
me relevem recorda-lo pois de homem bom e �simples SEI'hce!tobde f9ue raplldadmente I raes,. contra o reconhecl- Fartas. que fOI um dos

.

,

" .' .'
, , co crao ene ICOS resu ta os. t' d f 11 d d

.. .

d
..

que surgia, porque esse para o exalçar nada malS aceso, sim na pira de ideal ' m�n.o a ac� a e e p�onelros da, m ustnahza'

so�h? �ransformava sua 1 justo e confortador se en- mais nobre ao qual se Hermenegildo de Azevedo DireIto. de. Mmas e a çao do caroa naquele Es
eXlstencla aspera de solda- j contra do que esse movimen- imolara no silencio das

Nunes - Pelotas Academia Livre de Odon tado, está empenhando,
do, aind� ressentida dos' to partido de corações fieis grandes amarguras. Pedir sempre o PEITORAL tolo�ia e farmacia de B�lo ago:aj nes�e campanha: te�
horrores 03 ,guerra, na fe- -- que o relembravam, das . Estou segura:que sabereis �E.ANOiCO PELO�ENS�. Não I;Ionz�nte, .

que, assI":" do Já fabricado as primel

cundJ, labOriosa e as vezes familias mais antigas que rete-Io com mã0s firmes acecltemf. outro remedlO qudalquoer, ficam ImpedIdas de contt- ras placas de celulose
t 'b I d 'd dI'

" on Irmo este attesta o. r. f' t t
.

1a ri u a a VI a e co 001- guardaram a lembrança e transmlti-!o aos que v,i- E. L. Ferreira de Araujo (Firma i nuar O seu unclOnamen o. com esse ma ena.

zador. . ,"' de um homem a lutar co- rão para a paz e vitória reconhecida),
,

.

I :jj:< • -.' fifi' -, �lr",t,,;;'" '. """l;rn:�'�.'
Não p�eciso �jzer s�bre I fllo um.' pigmeu ante a de jARAOUA'! Licença N 511 de 26 ne Mar- I :). Hae'matone'nf do'<'�' Hom'"m-e-I ()

o que fOI essa colomza-1lmpotencla com que a fa- O nosso 2gradecimento ÇOo de ,1t906 I L b t
..

P
. I �Ui" :�"-

d' t t 'I'd d Ih
'I epos! o gera a :Jra ono ei- A'UGu""NTA AS FORçao, esse €mp:een Imen o

I � I a e, e mé!.rcar�, a UI-, tudo ,o qu� temos de

,m�I-1
torai-de Angico peloteJIs,e

......., ,ÇAS DEFENSIVAS ,DO

e� que, sherolco, com� o Í1ma 'filse de sua . v.Ida 110- II hor !Ica hlt:o,t�ca,go ,a vos,,
' P,elotas. Rio U ::lo ,.Su! I '

OAGANISMO CONTRA- AS DOEN8:AS iOAS1

fOI em toda a sua Vida 1 nesta. '. J aos vossos ftlhos� á gerã- Vende-se em toda -a "jja(!e; ). :-.-�:��;...�::��.:cJ����__:��

'»Cidado
que'surgia da "C%nia" fúnda"
da por Bmtlio Carlos Jourdall

A Exma. Sra. D. Helena Jourdan Ruíz

A Cidade sonhou muita cousa bonita
Mas fwau quasi triste ao despertar.. , Que mêdol
Ao pensar que vão v€-la em ensemble (ie' chita!
E o banheiro do rio entre o verde a'rvoredo!

- Pois diga o que quizer tanta gente. em visita,
Ela a todos dirá como surgia tão cedo. . .

E o que foi esse Herôe que, vencendo a desdita
Veio abrir na floresta um basar de brinquedo!

'

'E o trabalho que teve ao sol, á chuva. Os ranchos
_

E as roças em redor, quasi á beira do rio...
<
- Obra de um Dom Queixote escudado de Sanchos!.. ,

E Ela, - como no vale esmaltado brauão -

Cada vez mais banita entre o verde'macio...
A Cidade faz honra á "Oolonia" de então.

JOÃO CRESPO

A produção de celulose
Durante dos resultados

praticas da interessante
experiencia, o interventor
de Pernambuco assegurou
seu inteiro apoio para o

prosseguimento da tentati �

va, que proporcionará no­
vafonte de lucro aos Es·
tados canvieiros, entre os

quais Pernambuco figura
em situação destacada.
Como se sabe, já se

fabrica essa importante
matéria papeleira com a

utilização de resíduos e
cascas de arroz, caroa a
e atê mesmo com palha
de canaúba.

'

o desprestigio do
"pistolão'�

Porto Alegre, 20 (A. N.)
- A. Stcretaria de Educa­
ção, em nota distribuida
á imprensa, fez saber 'que
serão punidos todos os

professores que, usarem
intermediarias para obter
tnínsferencias. As tranferen·
cias são feitas segundo o
mérito de cada um, sendo
está norma seguida regi­
damentE.

Farmacia de Plantão

estará de plantão ama·
nhã a Farmacia Central.

",

:....' ,
,�

",.

_�r,:'
.

't3

o clube
•

maior

de sorteios do Estado
.............................._..DB mu..�..ma _

{
.'

São fantásticos os

prêanios
seus

•

·Distribue 1 sort·eiol DIensais apenas
por u� anil réis cada sorteio ___
Entregou ean lDercadorias

até ·Setel11bro, Rs.
neste ano�

111:500$000
Se ainda nio pOis-ue uma caderneta adquira uma- hoje mesmo e

entre, para o rói dos inúmeros prestamistas que a sorte o ajudará.

Os sorteios' são realizados nos
dias 4 e 18 de éada mês custando I

ama caderneta apenas 4$000 co..
direito a dois sorteios.

'.

Filial Bm Joinville áRua, do Principe, 62a
Matriz na

. CAPITAL .

a rua Viscon�B �e Ouro Preto; t3

I
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-

I 'Endereço telegrafico "SilOS"
.

- Caixa postal, 11d,

Ir
) .

, J'

, I, • ..\
!

.. 'N·
,

r{l - - - �---.:......_____;_---'--

_. _ r"

"�o

- -_ .. "_---'_

Para aflmentação dos animais:
.;

.. ·rapclo·
rapellUlDto

�e.ol O·
.

.

.
.

. , .

Depositarios dos 'seguintes prod�tos:·

(
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-------------_...------------------------------
---------

Fundada

Correias e Grampol Tintas Oleos- Vernizes Pinceis
para correias

Banbeiras, Pia.

e Lavatorios esmaltad...

Bacias para WC '

,caixas de descarga
canos plvanisadol

e de cbumbo

Louça para eosinba'

de ferro fundido, esmaltada
e de alumiDio

, I

Artigos para homens

.J

Ii!:MI GOm pouco oinheiro
, ,

na CA 'M I S'A'R I A PR'I NC I P IT.
.

A MELHOR CASA DE ARTIGOS
� , C PARA' HOMENS NO ESTP.OQ!

H. Carlos Sch neider

Os artiCos 'Caanisaria Principe
. não custalli.

Fecbaduras para casas Talberes e canivetes de aço
e moveis inoxidavel

Caanisas, 'chapéos,
g�avatas, lenços, aneias,
caDlisetas, cuecas, _igas,
calçados, suspensorios,
cintas, guarda.-chuvas,

::!I\t. ':1'

'"",.,,'<1< .

. H�-�����:�-�'··\:�':'t;;;:';:+"y���.-···;t; �........_.� _

, 'I,

Intinidade de artigos para presentes e �i gens, COIDO sejaan estojos de·

diversos artigos e hldo que o snr. possa desejar 4e novo, hOlD e barato

A lançadora . das novidades!

Ru«doPrincineJ loil1Y.iJle

Ferrn e Aço
em barras

Chapas pretas e gálvanisadas
Latlo Cobre

Cbumbo Estanho

•

Joinville
'Rua do Principe

-_ .._-
t.

Correntes de todos
,

os tipos

Serras Serrotes Liamas

Malhos Torquezas
Chaves para porca

Ferramentas para
Oficinas' Oleos· e Graxas

Lubrifícantes
- BUliDas Porcas Paraf_OI

,

Dobradiças Facal para

cOlioba
Ferroibos

Cremones
Colberes .

Tesouras
Vidros para

vidraça Navalbal Facões

Prégos ,Tesouras p. podar ��'
�IP' ,)•

somente
..�����

Secção Esportiva I PERFUMARIAS
.

-c
.'

....e.·as··' ID. das mais afamadas
arnlsas, ••• , . ·

.

I . g �'TIarcas naclonaes e

C�U!eir.as, tornozel�iras, I
.

estranjeiras I

Joeahelras, caneleiras,
. Lo�s. c:olooia�, estratos, Ibolas, regras, taças, etc. brllhantlnas, pos dearroz,

.

sabonetes, oleos, ' pastas--_.,-

-. dentifricias, escovas,' etc.

R Sortimento famais egualado

��
preço de atacado

.•.
Aceitamos qualquer encomenda

de material esportivo.
Preços modicos
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t:ntão não esqueça de procurar o de­
posita de MADEIRAS de JOÃO EMMEN­
DOERFER, .á Avenida Oetulic. Vargas n.

504, em Jaraguá.
Taboas secas. para assoalho: canela

peroba, pinho etc. Tabaas para fôrro :« for­
ro paulista:» e ,outros. Madeiras de toda
especie, Materiais para construções: sarra­

fos, vigas, telhas tipo francez. ladrilhos
azulejos, manilhas, tintas de caseina.

- ,

, FOS,SAS OMS com todos os

Consulte os preços! Faça uma

ao deposito !

Estado de Santa Catariaa _ CLINICA emURGICA

, . (\.
- i'

.,
, '

'Correio do Povo _:_Jt':'" 4 - 10 '19,41

p .' O
." 1:!1!!I[!I!!II:!I!!II:!I!!II:!�OI:!I!!I�I!'lI:!I!!I� Fatores da produção do trigor ovIBnc Ia ä Caix!��!�Rua��!:�o8081 . S. é certo que o agrí- iOB de 8Z0tO· suplemen-

I! Blumenau _ Santa Catarina E..I cultor se encontra sem- tar �or hectare são SUB·

U.. estabelecimento ,que é', uma tradirio na vida �
'-

r , '" liiJ pre desarmado c?ntra ceptíveís de.fazer aumen- ,

do mun."lfOip."o
'S , [! Tintas e vernizes ,..... Materiaes !1 certas doenças e acíden- tar a colheíts em 300.a

... �,' iiJ tes da vegetaçãn de que 500 quilos ns maioria
, _

... para pinturas em geral ..., as condições stmostert- dos terrenos.
Dos estabelecimentos de' apesar de sua Irequertela brir o seu "Jardim de In L.3 ... CIUI são em grande par- Os químicos ensinam-

ensino de nossa cidade, de cerca de 60 crianças, Iància", completando a obra [;;iI' Tintas em bisna-as '-1 tes responsaveis. a êle nos que uma colheita
vale dizer, o Colegio "Di- foi extinto em 1938. Isto a que S6 propõe o Celegio [! ,

., � pode no entanto atuar de 40 hectolitros de tri-
vina Providencia" tem es trouxe séria desvantagem de trabalhar as inteligen- � . '·'p......a artistas liiJ sobre os rendimentos go, Iacíl de obter num
tado sempre ocupando a pois, como nös foi infor- cias infantis, dando-lhes-as � DA_I, � modificado o meio, pelas terreno' bem preparado
vanguarda 'da obra meri mado. varias' familias tem luzes do ensino e o brilho'" n �IiüD�Iiü"'���i::-1�...Pl adubaçoes e pela críterí- levam á terra 125 kgs.
toeía de ensinar e educar I procurado O Oolegio para da educação, e despertando WlIiiJ�IiiJI:iiiI...I:.IiiJ............r:..t...............LJ osa escolha de sementes de azote, 78 kgs. de ací-
a nossa juventude. . rnatr ieularern \ 'seus filhos. ao mesmo tempo o ínteres-: .,. e varledades, do Iosíoríco, 151 kgs·lde
Nãoé de hoje que o De resto, não ha negar.a SE pela historia por entre "SOU'Z::'A Só há produções regu- potassa e 61 de cal.

reconhecemos e com- coveniencia de contar a os. bo�inc?s tão comuns na DR. LUIZ DE . lares, certas, E!m ter�as As nece8si�a�e altmen.
noseo todos que, com Cidade com um Jardim de prrmetra idade.,_' de boa composíção, IIm- tares do trigo são es- �,

interesse, e capazes de lníancia. bem aparelhado Estampamos hoje, como .. ADVOGADO pas, bem semeadas e pecíalmente graudes du-
compreender o merito des e dirigido. onde as nossas f especial homenagem, o Escritório _ Avenida Getulio, Vargas, 1.60 bem trabalhadas. Do es- raute o periodo que vai

tado tisico do terreno do aülhamente á tlora-

,•
Residencia: MaLT Dlefodoro34da Fonseca, 814 detPen�e 0dseuãpoder de ÇhOI· Ét' ebnUlo quando

� r e e one, " re ençao e gua que a p an a o sorve a qua-
depois será cedida ás sí totalidade de potassa
plantas no período quen- a maior parte do azote
te e sem chuvas do ve-' e de acido -fosfori'co; por .

rão. isso as l'lantas precísam
Todavia convem que nesta quadra, de encon­

a ãgua não seja em ex- trar á sua disposição OS

cesso; em terras muito prlncípíos em estado as-

humídas, o trigo ama símllsvel. A fome de 8.- '1-, _

relece e cresce pouco zote que se troduz na
Rua Com. Araujo n, 176' - CURITIBA - Paraná na primavera. não afilha primavera pelo amare-

é invadida pelas hervas lecimento do cereal, pa-
ß dá uma colheita me- de prejudtesr o futuro
diccre. E' portanto pre da ceara.
ciso cuidar duma

-

dre- O' azoto é o agente
nagem perfeita. 'Quando das grandes colheitas.
não haja outra forma as (Da revista "Vitoria"
lavouras' em cauialhão de Jundíaí.

'

saloio, em esplgoado e
_ ___,. _

Fiscalisada pelo Governo Federal 08 regos de dreno, são

CURSOS: Propedeutico, Perito Contador e Au- formas Iacels de corri- Generais brasileiros
glr o excesso Ide água. condecorados pelo

d ·t'·
. -

.

"Divina xiliar de comércio. Internato e Externato E I l'sa oraza a men ona, acom C! lanças, b incando, come cliche do Colégio
i.l m gera se Iga a governo paraguaiO

panh�ram até hoje a vida çassem a receber as pri- devida atençlo á presen,
do Colegio refletida nôs mehs luz.:'s do ensino. Providencia", qu;_,� _:..-------....::..,._--....:____:_------- Çll de calcareo no Eiólo, ASSUNÇÂO. - O g,o-

resultados que anualmente Assim, e�peram as Irmãs favor, um 0�..!.ry2_j_a_n�ssa i rm" :l
elemento que é indiapen- verne paraguaio baixou

apre'senta. para o preximo ano ren terra e d,a n.ossa�"_g��.'��.,,..�.. '1 Dr'. M' ·

h L" 'b
savel para_se 'obter uma um decreto outorgaudo a

Estés dias tivemos 'oca- ., ��.""", �
"'I ,ariD o o o boa vegetação do trigo condecor�ção da Ordem

sião. de passar, algum-as é po,r isso que 8.8 melno· Nacional de Marito aos

horas bq,m agradaveis vi HOTEL BECKER . Advogado res terras para tl'igo generais brasileiros Euri·

sitan�o o Colegio..Fômos Rua CeI. Ernilio Jourdan _ Jaragu' do 5 I
silo aB argilo.calcareas, co Gaspar Dutra.' -Qóis

atendidos pela diretora, ,.
'

a u
,

Escritorio e residencia em' Joinvile As terrtlS onde se a- Monteiro
'

e Valentim Be·

Irmãi:Estefania, que bon I E.sta, sltuad� nQ melhor .p0�to da cida.de., Qua�i vis,-á Ruà Abdoit Batista No. 109 - Telefone 683 plica durante largo tem· nicio.

dosamente se pôz á r:ossá VI:> a Estaçao ferrea. Dlspoe de otlmas' acomoda-'
". .'

po o sulfato de aIDonio -----------

disposição e a palestra foi ções e offerece o maximo confor,to aos srs. hospedes,
-----------------

e 08 sais da potaesio.
conduzida justamentr. para Banhos quentes e frios. Em Jaraguã sem superfosfato, esgo- O ministro Osvaldo
o que desejavamos. E ,via HIGIENE CONFORTO PRESTEZA tando·se em breve de Aranha visitará o

ram os informes, as' apre L' h d O b I :.J
calcareo dãomás colhei, Chile

ciações sobre o ensino, a�
m a e mlli us á porta , Preços r?zoaveis. Consultas: ás quintas - feiras ta8

reform'as por qu� tem Proprietario: Carlos Albus. .

������������������� A's terras do trI'g Santiago do Cltile, 20-
_

_

,.. .... o O governo chileno' convi- ,ir{�
passado o estabelecimento.

------------------- precisam ser uem IDü- tII-í

um resumo f· d E 1
' bl'lizlld8S', um trI'go que

dou o chancheler brasileiro,
, em 1m, o que UX R DE NOGUEIRA

... dr. Osvaldo Aranha a vi·'
�em sido para a nossa

O d'- 'd
' enraiza mal, não forP.ls sl'tar o Chl·le. Sabe-se qu"•

e t d 'd d C I rf:me ... que tem epur.do tur c e d s' og

JUv n u e a VI a o o e- os apaz 8 e re IS·
o dr. Osvaldo Aranha aceAI' •

gio sábia e carinhosament€ o sangue d. tre. ger4çõesl tir ao frio e á chuva. ..
.

dirigido, ensinando e edu- Empregado com exlto n.i:

F DI' O L
I I O bODS afolhamentos t'ou o. �onvlte, �evendo a

canda, alicerçando dia a f.rld..

,a r I c a Bat I C I,mi o 8 têm capital inportancia ,su.a v�aJem .reallzar· se nos

dia, ano por ano, a con- DOS rendimentosdas cea- primeiros dias de novem-

Eczema bro
ttibuição de Jaraguá para ras.e o trigo deve sem-I

.

Ulcere', -----------

a campanha de formação pre seguir- se a uma cul
moral e inteletual do Estll' �:r���;: tura sachada, Duplicatas de. notas
do de amanhã.

PARANA ENSE
As boas colheitas nlp com selo impresso

.

Presentemente a sua Espinhas custam mais a prodUZIr .

matricula é de 160 alunas, Rhaumell.smo do que ás más, debulha, I Rio. - A ultima reuni·
das quais trinta compõem Esc:rcphul..

.

etc. O· valor dos exece· ão da Associação das Ca-
o curso complementar. syphililic.. dentes obtidos com adu· sas Bancarias foi aprova-
Existem no COlfgio aulas bações apropriadas 6 do um memorial que será
de pintura, piano, datilo-

SEMPRE o MESMO I... sempre superior a des- enviado aó ml'nl'stro da
SEMPRE O MELHOR I • ••

III
.

grafia e trabalhos manuais. ELIXIR DE NOGUEIRA
pesa com os;adubos, des. Fazenda, ,sugerindo que

Em 1935 foi creado o de que se saibam esco- as duplicatas, notas pro-"

J dim d
Gronde Oepuretlvo do Sangue Ih

.

d dar a Infancia que, er as varIe a es fi. se- missarias e letras de cam·

. _ i bio tr�gam impresso o '

A cultura do lrlgo so i respectivo seJo, como acon.
oode ser remuneradora tece com o papel selado
Elatiilfatória. Trinta qui- usado no forum.

Colégio "Divina

,
í
!

r-

"

.

I

'j ,
, I

ti . r
r

" I� ,

I I
�

�
'�

". �

Ginasio Parllienon Paranaense
(sob inspeção federal permanente)
Diretor: Dr, Luiz Aníbal Calderari

Estão em pleno .

funcionamento as aulas de
admissão á Ia, serie do Curso Fundamental

, i
I Nos mezes de Dezembro e Janeiro as aulas deste

curso são GRATUITAS. E

,Faculdade de Comercia do Paraná
(ESCOLA REMINGTON)

I Vae

Barnar�o Mayar & Cia.
Endereço telegrafico: cMeyerber» - Caixa posta!, 310

Hildebrando A. Gomes,
-

Solicitador

Curityba

provisionado pelo Tribunal de Apelaçãe, registro n. 236, e devi·
damente ins'erito na Ordem dos Advogados do Brasil, Seção de
S. Catarina, com es.!=ritorio em JARAGUÁ, onde paga os devi·
dos impostos de SOLleITADOR DE CAUSAS, oferece os ser-

viços compatíveis com sua profissão a quem deles precisar.

Rua José Loureiro, 541 .. 55S

Palace Hotel
III 'ue M A R TIN S J A R U G A

. Rua Barão do Rio Branco n. 62
Todos quartos de apartamentos, com agua

corrente, quente e fria
Elevador - Fr/gor/I/co - Cosinha de 1.a ordem

,

$alas de amostras para os srs. via;antes
Automovel na Estaçãó

C U R I T I B A - PARANA' BRASIL'construir ,1

Fabrica
do

Dr. RENATO CAMABA

de, Laticinios,
Cola Fria para

Caseina e

anadeira

\

DIRETOR DO HOSPITAL S. JOSE'
�raSia, Doeasas de HnbO....,

Partos
Consultas á qualquer bora, no
Hospital ou no consultorio

FALA ALEMÃO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Correio do. Povo -1.- 4 - .10 - 1941
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rUma- caDlpaaba" de - alto�" se.tido Dloral,· politico 'e' 'ccoDoDlim do
Exclusão dos agentes fiscais de qualquer participação nas multas

,Para concorrer para maior eficiencia arrecadadora, cu�pre considerar, sempre em .prlncipio, a probid�t: do contribu�nte, �ua boa fé e antes de multa-lo, 'esclarece-lo nos

embaraços, orienta-lo nas suas dUVidas em face dos estorvos e atropelos que o sujeitam ás propries leís e regulamentos fasendarios •.

i ..

Vem de ecoar no vigente então lei do se- confortador no esplrito talem deve receber o notavel órglo da impren vale ainda comentarlos tutlno, as palavras segutn­
seío doDAS P, a cam- 'lo (Decr. no. 1.137) de dos que Isbutam pela funcionamento além do sa carioca: Mas a fáto da impllensa, di8 ecoao- tel: lIexclulr siltematt·

panhs da imprensa e 7/10/036 o Dasp. Donde. prosperidade do pais, seu vencim�?to ou re- - o fAto incontestavel mistas dos órgãos das camente os agentes fi8-

das classes produtoras, rava: "A partlcipsC}Ao nas tnteníneedo a economia muneração... Os Inter. - é que desle seguinte c.ass,es Iebonosae, o que cals de qualquer partl­
-emtorno da partlcipaçAo multas descriminadas no nacional. No entret"nto ressados ns revogação resultou a creaçAo de tem sido essa Industria cipaçlo na cobran�" ,�as
dos agentes do fisco nas projeto-lei em estudo, como motivo preponde- dos díspoaltívoe que pun . uma ve.r,dadeira Industria das multas que em eur- multas-que imponham ..•

lJlultas impostas a08 eon traria além disso; gran- raute para excluir os ham certo limite á situa, da multa, incentivada to prazo têm enrlqueet- Para concorrar paramal­
trlbulntes. de pr�juizo moral para agentes fiscais da parti- çAo clamorosamente pre- pelos dIspositivos da leí do diversos agentes fis. or etíolencíe arrecadato-
A proposito o 8r. Ran o 'tributo sem vantagem cipaolo das mui tas, vtllgiada dos agentes e aperfeiçoadas por eer- cais, multas vezes ceu- ria, cumpre considerar

dolfo Chagas: diretor da portanto,' para a arreca� o Dasp alega a desigual fiscais, alegavam: "A o,e-I tos funcianários a. tais ssndo a ruína e a des- sempre em principio, a

AssociaçAo Comercial do dação", Esse projeto in dade, a desvantagem de cessídade de estimular o extremos que qualquer graça de algumas lami. probidade do ,contribllil1-
Rio de 'Janeiro acaba de felizmente convertido crear um reglmem de zêlo natural dos exatores I omtssäo- Oll descuido do Iías. No regime politico te, sua böa fé e ante.

fazer Interessantes de- em lei, teve por fim re- exeção que os pode atribuIndo lhe uma par- banal dos contribuintes criado pelo Estado Novo de multa-lo escla.rece)o
clarações sobre essa vogar, como revogcu.oa pôr em situaçllo a todas tlcipaçAo nes penalicade ou mesmo um simples os cargos. os funciona nos embaraços,orlenta-lo
éampanha do DASP, no artigos ns, 23, 24, e.25 as demais, quando, de pecuniárias cominadas erro de ínterpretação rios em férias, todos os nas suas duvidas emiace
lenUdo de excluir 08 de lei n. 2Ó2 regulamen- modo geral em certas aos infratores das obri- legal -éra pretexto para agentes do Poder Publ1- dos estôrvol e atrop�lo
agentes flRcais da parti. tada pelo decr. n. 1.137 atividades, todas concor- gações flIcais. se eseorehar a vitima co devem ser bem, re- que sujeitam ás pr6prla.
cipaçAo nas multas im. ja citado. O 10. exclui rem para o creetmeato I d tria d It sem d6, nem píadade munerados, com veaeí- leis e os regulamentos
postas aal contribuintes. a relponsabUldade a a- da receita publíca, E e n u. a mu a em nome tios sagrados mentos e ordenados, que fazendarios. A participa.
- O Departamento Ad, çAo punivel, em que In- xàto que nenhuma vamo Nes8aooasilo esceevís interesses do fisco. NAo lhe, assegurem aindepen OAo das multas pelos

mini�trat1,o do Serviço corria o age�te liscal, .' dê�cta. de modo qU�J.1Ao agentes fiscais Induzem
Pnbüco, principiou man- quando agindo sem o

_

.

I
haJa outro motivo para desde logo no convivio

tendo elegante coerencla, preciso escrupulo, impu- BAN"O POPULAR .. AGRlraAL'. & os estimular no cumpri.. do contribuinte o s\1spel.
re�ova te...,est1vamente, nha multas, julgadas Im-'''' .. "" � mento 'de seus deveres -ta da imparcialidade do
eampan�a de alta signi· procedentes pelaiauto-. I:ICI e obrigações. Para os funclonario, porque o

flcaçAo moral, politica ridades fazendarlaR de III .

,DO VAL" DO ITAJ&1' 1112
Inconscientes e negligen- contribuinte vislumbra

e economica no sentido categoria mais e!evada. III .. .... tes a Adminfstraçlo Pli- imediatamente o interes-
de excluir OB agentes O '20. dispunha que III ." R blli L·

blica dispõe da·

medldalse pessoal do funcion'·
fiacala de qualquer par· nenhum run�tonarlo

PO-I
Cooperativa de Credito de esponsa dade Imitada

III da ordem até constituci. rio _ motivo
-

bastante
ttclpaçAo nas multas que derá peroeber em um só Autorisado a funcionar pelo Decréto n 7525, de 9 de julho de 1941, III onal para ,punir aos má· para Irrritar o autoando
..Ao impoltas aos contri'" auto ou processo: quota assinado pelo Sr. Presidente da Republica e registrado no ServIço IJ

U8 servidores do E5tado.
� dO. que muitas vezes

buintes. .' parte superior a 5.000$000 l:iII:J de Economia Rural do-Minlsterio da Agricultl1ra sob n. 1197, Está revigorando o dts Infelizmente, t�m re8ul-,
em 23 de Julho de 1939 nem em um só ano quan � em 16 de julho de 1941. positivo do artigo 177 da tado homlcidios - nAo

() Presidente do Depar.. tia global superior aos III
. III carta de 1937, que man - assassinlos-desses agen·

tamento Administrativo ve:lcimentos do seu car- III �E'DE EM BLUMENAU (I
da aposentar funcioná, �e8 quenemBe'mprealelll

d. Serviço Publico dlrl. go. O ultimo estabelecia IXI'
.• ••

rios civis nD interesle com prudencia e calma.

glU" ao,
Presidente da

reg.ras para evitar vasAo lca Rua 15. de novembro n. 923 (em frente a Igreja MatriZ)

I
e ServiçQ P�blieo. O Sem arrogar autoridade

Republica ponderada ex· de rendas, determinando CAIXA POSTAL N. 104 _. Endereço telegr.: BANPOPULAR parecer do Dasp con- lembrei-me de sduzlr as

posl910 -de motivo., 1m· puniçAo para funciona., .

. substanciado do Ir. Pre· consIderações que a Ca-
pugnando o ante.projeto, rios culpados. A ado- iii r:::::x t sidente da Republica, sa benevolamente aca.a
IDals, tarde c,onvertldo 'çlo desses tres dispost. Itt EMPRESTlMftIl DESCONTos, DEPOSITas, II contrario a partlcipaçao de ouvir a que traduzem
em decreto.1ei, -lob o n. tivos revogadó8, repre- III, .�.

I
dos agentes fiscais na

o clamor leral da cola.
t 440 de ,24 de julho do sentou por ocaslAo de Da COBBAM..AC E OIlDENS DE .AGAMEMTOI quota de multaI por eles
referido ano. A impren- ser prumulgada II lei do ca s-. � . impostas a08 ;contribuin. tlvidade p,elo que invoco

,a, as clalse8 conserva· selo, uma grande con- III EMPRESTA ESPECIALMENTE AOS AGRICULTO.RES tes, merece os ipaiores o prestigIO da mesma

doral e 08 contribuintes quista dOli contribuintes, III '

I

ISPI,8USQS de todas a8 as. para que empregue o

aplaudinm calorasamen- que tiveram Dessa lei III PlJga para DEPÓSITOS as melhores taxas, a saber: 800laç8es de classe que· seu melhor esforço, afim
te, el8a digna atitude de fiscal uma llmitaçlo a III Conta Corrente á Disposição - • . ,.. - , -

.

20jo deverao levar ao chefe de que o douto e mora� .

,rande elevaC}Ao deIte ambiçAo insacla�el dos ca· Conta' Corrente com Aviso Prévio. • _ _ _ '50jo III do Estado os seul votos lizador parecer' do Dasp
nobre orglo admlnlltra: agentes do fisco. Insl8to 1:11' •

PI... /2 /- para que seja adotada seja atlotado. ElJta medi·
tITO. em recordar que a atitu lt1 Cont.a Corrente Deposlt?S opu ar�s ,.. - 5: 1 o_o It] a pretendida mtldida mo- da consthulr6 um Ato

Po d i d DAS p de do DASP. consubstao til Coll,ta_. Corrente Prazo FIXO:: por seis mezes· 60./0 1111 raUza\lora. É princIpio de moralidade, da sllnl·
. n eraç o o ....

ciada na 6Sp08içAo de II ';,
.

por doze mezes· 70jo III 8.8sentado,que deve exi8. ficaçao d9s agente. fa-
No judlclolo documen- motivos 101 entAo até o IAI

. .

. .

I á h J
..'

h I
tlr entre o Fisco e o con- zandario. e at� meamo

to' endereçad.o ao Chefe ato que maior aplau80 fica .
Aberto das 9 1 2 s 12 oras e da. 13 1 2 as 15 . oras.

'. trfbuinte o m.aior enten- de garantia individual.
do Estado cOlu a flna11. obteve da imprenla e �os Sabadol das 9 '8 11 horas.

l:iIIa dimento, a BiaiQr apro- afastando motivos que
dade de impedir a. revoo dai' clalses produtoras,. . - Dal ximaçA8, para' <r que 1êem produzido casai

,a,lo de dliPOlitlt'OI da repercutindo de modo lIt_lIJlIJIJIIIfIIIJIllmJIlJlllIiI rlJEIIJ escreTeu,conceitu'adoma lamentavels.

1'•••••••••••,., ,.,.,.,•••••, ,., ,.,•••••,•••••••••,.,•••••••••••••,•••,.,.,•••••,.,.,.,., ".,.,.,.,.,.,.,.,•••,.,.,.,.,.,.,.,.,.,., ,••'UUM".T •

Proprietario: Seme Matar
Fone 55

A Casa Mar,ly
. ecepcional variedade

. tigos e, preços está revolucio.­
Dando toda Jaraguá. Recebe

'.

diretaDIente das fabricas sor-

pela sua

de ar,..

tilDentos os Dlais

de fazendas e

variados
sedas eDl lin,..

dissilD�S padrões --�---

\
Y

Rua Marechal Deodoro, 637
(Defronte a igreja CatOIiC2)

Não CaselDl·ras dai melhora marcas e de to..

dos os tipos e gOItos•

Sedas lisas e estaDlpadas de
todas as cores, ChapeuI,. Ca.-

, .

Inisas, Gravatas, C a I ç ados,
Morins, Arlnarinbos e Per,..

fUlDarias, Roupas feitas 'para
crianças, G,rande estoque de

artigos para ° inverno

percam
a

grande
baixa

as ßspocialioaOBS 00 gonsfos alimenticios ....Vorifi�uem
Aproveitem bem o' seu

lhes são necessarios
dinheiro comprandl! os· artigos que

na Casa Marly, rua Mal. Deodoro,
1I�.'Il�.'�''l'�'�'�t''"l�',,�'r.�.'�'"�'�'"'"'II'''�'''�''''".'II'.'II'II"'II'IIIII'II,.,.,.,.,.,r• •

' ,,_', _, I
,- - _. - •
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onitos, bons' e barato.s,
PriDleiro' entre os pri�eiros
São �s doces que se prepa�alD
Co'o boDlFerDlentoMedeiros!

ESTE ANUNCIO" MEDEIROS"
f' IMtERESSANTE! CHAMA A

ATENÇÃO! eRElO 'QUE VOU
,

FAZER UMA ENCOMENOA.

t(��USE OUtRO! BEM ...OÊ-ME TAM­

PAKA DOCES E BOLOS.O .'
BfM UMA LATINHA

FERMENTO MEDEIROS, ee A55UCAR DI: SAU'
,

É o MElHOR. MilHA MEDEIROS.

Na mesa farta de doces,
Gritatn, Ineninos bJ; :Jeiros:
Daqu�le! Daquele que ·teln

O b�1Il Fe.r'lDento Medeiros!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Das grändes industrias ra banha, conservas e xar e orçamentos que ,são Deposito: C A S A
de Joinville os estabeleci- queedas: instalações seca fornecidos por engenheiros BERNARDOGRUBBAmentes da S, A. Metalur· deras para madeira, goma especialistas.
gica Otto Bennack, vêm ou qualquer outro produ- São assim, com,o. �e vê
realisando um ciclo de pro- to; vagões e vagonetes; de largas possibilidades Re"lsfo Civilgressc bastante acentuado, aparelhes a vácuo etc. industriais os estabeleci- e,
desde sua fundação atê Dispõe ainda esta seção mentos da S. A. Metalu�� Artur M.leller Escrivão, e oa.hoje. de completa instalação pa gica Otto Benack, que Ja cial do Registro Civil do 1. dis-Como já se disse, n'um ra solda eletrica e autoge- ha varias decadas de anos trito da Comarca de Jolraguá,rapido exame das ativida- Dia. A construção .de va- vêm dando a [oinville e ao Estado de Santa Catarina, Brasil.
des da poderosa firma, tu- gões compreende vagões Estado Um complexo de faz saber que compareceram
d 1· .

d d t em cartório exibindo os doeu­O a I é grande: - desde plataforma, vagões-gaiola I! realizações, e ar ua e�- mentes exígídos pela lei afima inteligencia que dirige, cobertos. Na seção tecníca, nica, que palidamente �II de se habilitarem para casar-se:
disciplinada pelo preparo te como, alias, ja tivemos xamos entrever ne.sta sim- Edital n. L.267cnico, até a capacidade do ocasião de constatar, ha pIes e despretenciosa re- Ricardo Pedrotti _e Maria
braço que executa a pro- sempre pessoal pronto a portagem. Stefani:
dução. Localisados, escrito ate'nder qualquer consulta Ele, solteiro, lavrador, natu-

,

I'
. . ral de jaraguä, onde nasceutIOS e o remas, em vanos

aos 29 de abril de 1911, domi-locais da cidade, a grande ciliado e residente neste distri-
organisação industrial po Banco Agrt-co)a 'e Ccmercíaí to, em Ribeirão Molha, sendo
de ser comparada a uma filho de Martim Pedrotti e de

Maria Vicentini Pedrott!.completa machina de pre- Ela, solteira, domestica; na- -----------

cisão, em que tudo foi ore- Um expressivo índice de progresso tural de Jal'�uá, onde nasceu :.: - ���Oe�a�mM� �3�m�0�1����, � ��reaulada por dispositivos A filial do Banco Agri. promisseras certamente ciliada e residente neste distrl-��__

ue tecníca, que admiram gola e Comercial de nossa não escapou aos dirftor�s to, em Ribeirão Molha, sendo
d

-

I
'.

d dit d t b I filha de João Stefani e de Te-
e orgulham. eida e, insta ada em maio o aere I a o es a e eCI

reza Tecila Stefani.
Atualmene são seus di de 1937, veio justamente mento bancario. E, assim, Jaraguá,27-9-1941.retores, os Srs. Carlos, [an- em boa hora quando o com os seus negocias em E para que chegue ao conhe- n Doutor T�iago R!' A.fim-de ser Ueimente cumprida 8 exígênelasen, que se ocupa de par- desenvoivimento da vida franco desafogo, dirigidos cimento de todos passei o pre- be�ro Pontes, JUIZ de dí-

estatuída pelo Decreto lei federal n. 2.235, de 21te Comercial, e Oerhardt agricola e indústrial do agora pelo sr. Max Mel sente edital que será publicado rette da comarca de
de maio de 1940, comunico-vos que esta Preteítu-'O b 1

'

'CI'
-

is precisava doIa espirito moço e com pela imprensa e em cartório on- Jaraguá Estado de San- . A

d à liut er et, que tem a seu mum pio, mal , de será afixado durante 15 días, 'B'1 ra não cobrará o Imposto nem ar eença a
cargo a parte tecníca. de um estabelecimento des- largo tirocinio em meios Si alguem souber de impedi- ,ta Catdarlln�, t

rasr , na condutores profissionais de veículos terrestresDotado de todo o apa- se genero para a continua- como o 'Rio de janeiro, a mentes acuse os para fins legaes erma a ei, e c.
de qualquer especte sem que, primeiro, apresen-relhamento, das suas seções ção do seu ritmo crescente filial do Banco Agricola e A.rtur Mueller FAZ SABER a todos
tem êstes do corrende mês em diante, a neCe8S8.­

especialísadas realizam todo de trabalho. Já uma vez Oomercial em nossa cidade Escrivão Distrii�l e Ofi.ci!ll do o� que -o presente �dital ria quitação do I�STITUTO DE APOSENTADO-
s serviço a elas entregue, dissemos que muito bem espélha pérfeitamente o Registro CIvil. virem, OH dele connecí-

RIA E PENSÖES DOS EMPRDGADQS EM TRANS-
com o maior exemplo. andou a Matriz de Blume- nosso progres-sos documen- �ento tiverem, que, de

PORTES E CAROAS. _

'

Nas oficinas, os trabalhos uau resolvendo instalar uma tando com cifras o traba- a:cord� c,om o ,artigo, 318 A lei em apreço exclue sómente os seguintes:de fundição alcançam mui· filial em jaraguá, CUJO des- lho e a económia jaragua· Editai do deereto-leí 431 de
a) Os condutores de veiculas de tração anima-tos tonelas mensais. E de- dobramento de energias enses. de primeira praça e I? dde mtarçdo de 1140, da':'peHencentes a emprêsas terrovtärles ou eou-las saem chapas ãe guin- novas através de iniciativas arrematacão. anm e a en er liS nar-

cessionárias de serviço públicos.dastes com capacüíade pa O doutor Thiago Rihei- �e�. e �dv�gadoS, dfst�s b) Os condutores de veiculo! de traçl10 anlmelra 5.000 ks.
_ _ ro POQ.t(>s, Juiz de direi- t'jfa��me:�e n::gi�s:t�i: \testiDsdos EXCLUSIVAMENTE ao servH;oA S. A. Metaiurgica Ot- 1- I to da comarca de .Tara· 4

. , de lavoura.to Bennack, na sua vasta

S guá,
- Estado de SaDta das 1 as 16 horas, DO

Assim, na ocasil1o do emplacamento, da emi�sãoofici�a.perto a estação �er.. e gur o S Catarina, Brasil, na tO!- Ediflcio do Forum. E, de licença ou matriculas e dos demais SerVIços
ro-vlana, tem constrUIdo ma da lei etc: para que chegue ao

afétas á Prefeitura, será Ucalizada a CARTEIRAbreques, e vagões- para rê FAÇO SABER aos que conheCImento
_

de todos, DE RECIBOS expedida pelo INSTITUTO, em no-de Paraná·Santa Catarina" o prf'lsente edital de pri-
mandou publIcar o pra. me do condutor de ve-iculos, devendo constar da

�stando esta pro�ução es· de acidentes do trabalho, fogo, trans- ineira - praça e- arremata.' s1i�ed edlt8�, qU� ser� mesma 08 r�clbos de contribuicões corresponden-tlmada em 2 v2gões por 'd I f çl1o, com o prazo de ti'in- at a o nbol. ugdflr .0"CC08 tes ao penodo em que esteve registrado para.,mês. Essa produç�o que portes e aCI entes pessoa I pre Iram
ta. dias virem ou dele u�e e pu lea ,? no or,

dirigir o mesmo.
'

nõs parece ser a primeira :R'h71ZFlIIl conhecImento tiverem,
reh) do Povo. Dado e

Verificada, pois, a falta do doçumento já refe-do Estado. da um relevo "
,

que, find,o e�se prpzo"
passado �t;sta _cidade Q� ri,do,' será aplicada a penalidade prevista pelosespecial a conceituada fir- .

-

�. �ao irde ser, arrema.tados Yara�ll� 80S VlOte e qua regulamentos em vJgo�. '1

ma, cujo desdobramento .

-

por- -quem mals der e
tro ula8 do mez de s� Cumpre me observar, entretanto, que nenhum.de energias faz honra ao

"A NOS S A C O M PAN H I A ' ,

maior lance oferecer. no tembro 'tdO ano de mtIl proprietario de veiculo, poderá confiar ß d!reçãoIDeio industrial joinvillense. Companhia organisada com capitais dia 28 de outubro pro,
Dovecen os e quaren 8

abrigat6rio do INSTITUTO, sem que êste último �eAs suas seções especia- cataFinenses e paranaenses ximo vindouro,as 11 ho- e um. Eu, Ney Fra�co, ache. quite com o pagamellto de suas contribui-sadas produzem bombas ras da manhl, 08 bens eecrlvl1o, o su�screVl.- ções mensats, ficando, aquele, assim procedendopara varios
'

fins; turbinas� Séde: Curitiba - Paraná -

penhorados a Joio José Thia�o RJbe�ro Pontes
sujeito a multa de Rs. 2u$OOOfrancis e Peltón; ventila- 'Rua 15 de Novembro n. 5�O Laurentino, na açlo exe

JUIZ de DIreito
A Prefeitura, obedecendo os diS-P9sitivos dodores e exaustores; ma- _ cutiva fiscal que lhe mo. mencionado Decrétó,agirá sem dúvida, de manei·chinas perfuradoras e para

J ã a Fazenda MunicIpal, a A MARCA, o�tem-se pefo RE-
que não fiquem prejudicados 08 interesses do

cortar forragens; prensas;

I
Sub-Acenfe em araen saber:

-

���:�o�u:�::��:;sep��o IRO:, ISTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÖESinstalações completas para Herm •. I •.o Cardozo
' 1.) .:_ Um terreno sito PAOANDA. DOS EMPREOADOS EM TRANSPORTE E CARGAS.fabricaçãO de goma e de á Eßtrada Ilha da Figuei- Procure oLi escreva á Organ i- Leonldas C. Herbsterfarinha de mandioca, para I Rua Marechal Deodoro s/no , ra, confrontando com ter- zação S;Qm.ercial Calarinense

Prefeito Municipal��Me�k�o��n�� Hs�V�8n�0��� �_a_J_o_M�P_ln_�_n_._l_8_F_P_�_�_.�_������������������=caseins etc; maquinario pa·
- -

va Porto, Adolfo, Kas8 1il1i1lil1l1il1ll12l1il1Bil1ll_lIIli1l11li1fi1li1�1I1fJ1I'1I1111iH11i1111,a - olaria com fabricação ner e JoAo Espmdola, II) IIIaté 1.000 tijolOS por hora; com a area de 105.000 IX. IIIr:�ii: :Fn�::��:� A VISO :':i:;: :�����:t:·�� I � O'UJI UDt O I E I e t r ,I c o I lidos os tamanhos e capa- " .
I

• áuto. de penhora e auto III
.

III�idade. I-IUOO BE"'lZ, latOiero, com fabnca de de avaliaçäo de folhasca, IIA seção deferraria e.cal· artefatos de ferro e folha, a rua Presidente Epi· dOB autos da referida � ,
'

,

&SI
.

deiraria, constroe �e cal�ei- tacio Pessoa, nestà cidade, avisa ao ··publico em ação executiva, säo Ie- � IIIras ,a yapor, h�nsontals e geral que aceita encomendas e 'faz trabalhos de vados em primeira pra. Da
.

��UNIVE RSA L).� IX!verhcals, de baixa e alta' I I' d
" de Hasta Publica de iii IZI

pres�ão; tanques para to- calhas, encanam�ntos d agu�, co ocação e pias, Venda . e Arrematação, 121 12)dos os fins; aut()claves pa· descargas, chuveirOS, banheirOS, exgotos, etc. peJo valor total de 1 :260_000 iii III,

r,�
.•lB'JlII1Jl'DJ.

_

���8e:t�n�1 :e�:;.n�:�1Ír: I ,para iluminar seu lar, sitio, "zenda, etc. II!
serão 08 referidos ben.s !XI Funcionar seu radio,

-

IIIarrematados por quem II) carregar baterias de au�omovel, radio,etc_ L"CI

I· Salsicharia JurgeWeinzierl [�1��}�.�:����} i TRES.� i
ii por quem interesse tiver iIJ MODELOS 121

II § á EstJ:8da ßha da Figuei. iii com
II)Rua Presidente Epilacio Pessoa Jaraguó ii ra, neste MunIcipio, on- III iii� de se acham localisatlos IAI capacidade de III

I
.

os ditos bens. E, pa fa ct:I
ca�8tlC� que chegue a noticia ao IIJ 100 450 atts Da

oonhecimento de todos l§I
" W

1111mandei paB�fu' o presen. 121 6, 11, 110, 110
Fabrica de Presuntos �� e�i!a�o��es Sd�áF�f:�� ! volts

h

I
e publicado pela Impren- �

IC30n ervas " Ban a sa local. D8do e passa- t'!!Ia Peçam demonstrações aos Distribuidores:do nesta cidade de Jara
. III

SalalDes e Gelo guá, 80S vinte e trez III C I H' k S A��a��� :ree��le ��t::c��o II a r os' oepc e,. I 11111ii t08 e quarenta e um. Eu, cata Ney Fran-co, escrivão o IZJ Matriz: fLORIANOPOLIS

ISUbscrevl Assinado)
Thia- 121 Filiaes: BLUMENAU. JOINVILLE, CRUZEIRO; �OUNA, ljJ

MODERNO FR IGOR I F ICO r: c!��:��ß p�n!;rgi::í I SÃO FRANCISCO - Mostruario em TUBARAO ido que dou. fé. IXI Endereço telegrafico : .HOEPCKE.

Jaraguá, 23 de setem- �::.-----.----------------- br.o de 1941. ca

l1111OO1Il'J .
O escrivlo Ney f ranco 1II1I1l1JlillillillfBJ(§JilIllIil�lIIli1li1l11l1JlllrlJliIli1li1lõ11õ1lBi1I11Lillilfij

s. A. MBtalurgica DUo Bennack\::::;;:;;::;;
,

,_ _ gado - misture-o comUma organlsação industrial quefazhonraajolnvilfe "Benzocreol" Fa�rica �e féllas �e �êra
de

Frederico F. MoeUer
Bua BenJamin, i:oDstant, 454

Esmerada fa b ri cação
Exportação para todos
os Estados do País

Edital Srs. Condu.ores:

·�e
,

a
,

.

'\
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Correio dó Povo -.'x -- 4 - 10 -- 1941
�==�==��========.========��=-�====���====�==�

Di�são �o Esta�o eill zonas \

fisiográficas
co, São José, Tijucas e

Timbó.
2.)-·LITORAL DE SAN·

TA MARTA, composto dos
minicipios de Araranguä.
Cresciúma, Imaruí. [agua
runa, laguna, Orleans, Tu­
barão e Urussanga.
2.)-Pl A N ALTO DE

CANOINHAS, formada pe­
los municípios de Campo
Alégre, Canoinhas ltaíó
polis, Mafrá, Pôrto União
e São Bento.
4.)-PLANAlTO DE lA

lES, constituída dos mu

nicipios de Bom, Retiro,
Curitibanos, Lajes, e S. Joa­
quim.

5 )-PLANALTO DE
XAPECÓ, compreendida
pelos municipios da Caça
dor, Campos Novos, Con
cõrdia, .Cruzeiro e Xapecö.

Em sessao : conjuntas,
reuniram-se, segunda ft ira
última, no Departamento
Estadual de Estatisca, a

Junta Executiva RegioDal
do Consêlho Nacional dt"
Estatistica ,e o Diretöi ia
Regional do Consêlho Na­
cional de Geografia, sob
a presidência do dr. Virgi
lo Oualberto e com a' pre­
sença dos srs. engenheiro
José Nicolau Born, profes
Bor Lourival Câmara, Ca­
pitão-de frRgata Plinio da
Fonseca Mendonça Cabral
tenente coronel Valdir L6
pes da Cruz, tenente-coro'
nel Cantídio Régis,' capi­
tio Davi Trompowski Tau
lois, dr. Rogério Vieira
padre dr. Bertoldo Avino
Braun, professor José War

-

ken, professor Orlando
Brasil, Childerico Hoster-
no, [oão Teixeira da

ME lSRosa junior, professor vn 1

.�e 1R '1 "'rOmar Dias, dr. Agripa I' t � I I

de Castro Faria, dr, J. �DEfROOuédes Pinto, Salon Luis �, r�
Vieira, professor Giovani t\ ',�
Faraco e Valdir Fausto {::Gil.

. Foi apreciado o parecer,
relativo à divião do Esta-}'
do em zonas fisiográficas.
elaborado pela comissão
composta dos srs. engen­
heiro José Nicolau Born,
padre dr. Bertoldo A. Bra­
un e capitão Daví Trom·
powski Tauleis. I
A matéria foi iargamén- I'te discutida. tendo-se, a-

,

final, concordado em divi
!'dir o Estado nas seguintes ,

:1{jI1;.?��L��i�:" Hotel«Jaraguá» I:,pelos munidpios de Bi-
goassú, Blumenau Brus p

.

I' I I 8 ti
1

que, Ca:mboriú, Floriana- ropne ano: nue 8 ene a

I'polis, Gaspar, Hamônia,
Indaial,ltajai. Jaraguá, join· Boa mesa. Bon� ql.lartos. I
vilei Nova Trento, Palhoça, CompJ�to servIço de res

IParaU, Pôrto Bélo, Rio do taurant. Churrascada todos �
Sul, RodêiO', São Franci�- 'PS satisdos e. aomiogos ,..

As' importações dos Estados
Unídos em It41

Wasbington. (U. P.) - A
"United Press" foi inforrn«
da Uh circules oficiais d
que OEl Estados Unidos os

licitaram ás 20 Republtc­
Iatino- americanos que for
neçam listas de que pro·
vavelmente terão que im­
portar deste pais, durant
o ano de 1942.
Os" peritos locais calcu-

Iam que DÓ decurso do
ano vindouro 0& países
americanos comprarão nos

Estados Unides mercado
'ias nc valer de um bilhão
de dólares, pois esses

D -ises dependem da União
Americana em grande es­

cala, para seus fornecimen-
tos.

,

A consulta dos Estados
Unidös foi formulada há
dois ou três meses a cer­

ca 'da
_
metads das nações

latino- americanas jã envi
ou as listas contendo os

produtos de 'que necessi­
tam.

Havia mais de
cinco anos �! !
o brioso militar Sr. Raymun­

do de Oliveira, pertencente a

segunda companhia do 2 Bata­
lhão da Força publica de São ----------:-­

Paulo, escreve o seguinte;
JAGUAY - Cidadão.

Muito grato aconselho a tõdos
os que sofrerem de bronchite
asthmatica a fazer�m uso do Rio. - O problema da
abençoado e maravilhoso PEI·. . -

TORAL ANGICO PELOTEN'SE falta 40 cimento no ,p,als
que é um dos melhores remedios vem servindo, de estimulo
para curar estes tão rigorosos ,3 diversas iniciativas ds or­
incomod_os que eu _e_ um� filhin- dem particular e governa-ha sofriamos havia rnars de 5

danos e, graças ao abençoãdo mental, para que se e�en-
PEITORAL DE ANGICO PE- volva cada vez mais a

LOTENSB,
'

eu e a minha filha industria desse produto

I estamos, pet{eitam,ente c�rado. de indiscutivel utilidade.
só com o uso do maravilhoso
ANGICO PELOTENSE. Já não

I, podíamos mais comer quasi na­
da e nem dormir, vivo agora
socegado e minha filhinha, com
cuja vida não se contava mais;
Toda- minha familia já estava

chorando com o meu sofrimen­
to e o da minha filhinha Lydia
Oliveira e graças ao abençoado III valloto atesta0 l6IIre OI ,1fIItII
xarope de ANGICO PELOTEN- d X ):
�E estamos ambos com muita

o .rope Oll

saude e agradecemos a este ma- NAo há melhor oomprovaçlo ela _li-
Ilh d' t' o6cIa de um medicamento, do que •ravi OIG reme lO que nos I- pr6prias oplnilles d08 que ii o UlI8l'UI<

rou das garras da morte e pedi- E' aMIm como a deolaração aolma; ••
mos a Deus que o PEITORA.L sr, C. C. Mo, do :ruo, Ião In1íme,roa OI

DE ANG C PELO E
A atestados IIGbre a ação podel'Oll& ••

lOT NSE de Xarope 'COI. DO tratamento das toe..,
alivio a todas as pessoas que �pes, r_lados, bronquites e ooquelu­
sofrerem deite terrível inc.omodo. ehe, pola o Xarop, r0l6 é 'com]M;lsto a_

elementoe de ação oonjanta llibre ..
Quem fizer uso deste remédio vias l8splratoriu.
terá muitos anos de vida e fi- O Xarope To6" não contém naro6ticoe,
cará forte e gordo, como eu e nem tem oonlra-Indieação. P6de ler III&­
minha filhiha lydia de Oliveira. '. do com seguraDÇII por aduito. e erlaDçu.

Do amigo obr Raymundo de � Com Beus eleme!ltoe perfeltall!ente do-
..' I8d08 e escrupulol&Dlente mampuIadol,

Olwe'tra - Soldado da 2. eom- o Xarope T0611 atúa IIGbre a Dora micro­

pania do 2. Batalhão da Força blaua, per 80& a�1!.o antlll!éptica'. Elimia&
Publl-ca as toxinas, oom nUl.eleltos noa 1nte8tl- ).

• nos e nos riUl. Retuia a olroulaçio lall"
Confirmo este atestado. Dr. guinea, pela branáa ação tGntea eGbre'

E: Lo Ferreira de ArauJ'o (Firma o coraçio. A,e .ôbre ,o �eoantsmo da
• toase,' como ealmaDta e nelativo • for-

reconhecIda). talece IB mueoiae da traquéia e doi
·Licença N 51l de 26 ie Mar-, br6nqmOll. Sen labor é aer&üveJ,

ço. de 1906 ' Çombata t_uu to_a, gripeI e relfllao
O -t I L b' t

•

P
, • doa com CI X� To". Adquira hojeepoll o ger� li ora OflO ei-

um Tldro e. defenela lila litte; 10'0Mt
toraI de AngiCO Pelotense primeÍl'OlJ sIntomIllI dutaa atecç6es' dAlI

P.elotas Rio,O do Sul ',vias resph:atorill8 com a,� Ia
)

, deste lDedicameuto eil... Vidro:.
Vende·se em toda a parte

A escassez' do
. cimentoFerragens

Louças
Aranarinhos

'Secos eMolhados
ein gerál "Finalmente

livrei-mede umaToSSI
rebelde e violenta"

Generos aliDlen.,
(icios de la.

q�alidade

Engenbo �e arrozMey &Zahler
'" 1II"._'J'Jt..._..,.......,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.'.'.'.'.'.'.'.'''llr'.'.'.'.'.'.'.�.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'".""'."""'••""""'.'.'.""1""""""'.'.'.,.,.,"',.,.,.,.,.,••.

,

Jeao Pposdocl o er rilltos
•

Matriz em CURITIBA ti"" ElUais em JO,INVILLE e ,BLUMEN AU

Geladeira NORGE Radio ZENI'TH

UMA GELADEIßA_ ß UM ßADI�
,FE,LJCI DADE ,DO LAR •
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Uma grande fabrica dê
,

em Jaraguá

•

moveis

Instalada � Avenida Getulio Vargas, 75 LOJA: rua 15 de Novembro, 488

I
THE1J MOE�TEL & CI!.

A
. '

maior faEirica de moveis de Joinville

iii

'Especialistas em instalações internas e decorações

---==fl-==--
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JAI!IHff'; IKlIlmiHIit, �_ +.. ,_

,/

A 'industria entre nós As ,25 serrarias do mu- '

nasceu no enganho cons-
truido por Emitia Carlos para o consumo interno, "

Jourdan, á beira do cIta: preparam a rnadeira. tóras, .

POCÚ&. para a exocrt-ção. S�gun-
I

.

D'ai se originou a form-a do calculas rt'lferentes a ' ,��
de produzir ,que é hoje 1939, a exportação naque
seu fato prornissor; para a ano foi de 5.421, ms.S ma­

economia do munipicio, e deira de lei e qualidade, no
'

as facilidades com que con- valor aproximado de ....
tarlJo� para, em futuro prtl� ,433!340$OOO. "

xirP.p� seremos um d6s.. triàis _) _

imP.ittantE� centros indus-
triais do Estado. &tenr.a"""oA Ernpreza Sul Brasileira .,....".�,',

'

de Eletricidade, com séde
em. [oinvíle, mas que tem Srs.Criadores,1 sua usina 'a: 75 ks. de
jaraguâ, no «Bracinho>. é
sem duvida uma das rnais Não vos esqueçais qUE
importantes do !.lul do pais.
É ela que fornece energia
ás nossas indústrias. Pos­
suímos fabricas de latici- é um grande imunizador
nios, em larga escªla;_de Não deis sal puro ao

conservas, de artefatos de gado - místure o com

tecidos, de essencias e fru'
"8 '1"tas e hervss; de charutos enzocreo

e cigarrilhas, de artefatos 'Deposito: C A S A
-de Borracha, de bebidas, de
canivetes. l!Ie polvora, .de BERNARDOGRUBBA
cóla fria e madeiras com­
pensadas.
Na produção de lateci

nios sobresaem as firmas
W. 'Weege Comp.' Lda,
Bernardo Orubba, Gustavo
Gums. '

Os grandes estabeleci
mentes das Industrias Reu '

nida jaraguã S. A. constí
tuem em fito de capital
lmportancia para o nosso

progresso.
A firma Gosch Irmãos

possue uma aparelhagem
completa pera o fabrico de.
calçados. '

Reinoldo Butzke têm uma

t: produção anual considera­
vel de charutos e cigarri
lhos, que exporta para
os principses mercados do
pais.

"Benzocreol19

Acaba de receber grande

ortinieilô�'-�e' éíl�ä�os
de"todos os tipos • Preços' v�.ltaJosos I

1'lS�"I1�
•

-I... "

Pneus para, automoveis, caminhões
e bídcletas

I Marca "Brasil" e "DunJop'" I
�.»B"_B»_')_(O)D)_"t;i

Grande Empreza Am�ricanop.,liS s. A. de Imovels -

. -:
- .'

"

, ' , -�

quesa, Jaral�aeDse

�Ainda
sem exploração Na ivercl� ,irregult\l'idade

m s por indicios que não de suas serras, � 08 riolt
f:ii harn �a.b�-se que. o nos que os percorrem torrnarrt
s mUnlCIOIO é neo em belas, o abundantes que­
minerais. Grandes veias de das. Esse potençlal mara

carvão, de íerro, de enxo- vilhoso jaz tambem .

sem

h� e de prata fazem a' ri exploração. A princips!
qdeza' mineral jaraguáen queda é formada ,peI<)

.

sei a espera de Jnicíattvas "Itapoeü", ao corte do mu

capazes de. explorai-a ,

eo- nicípiO. com !lma altura'
mó é premso." :

de 129 ms. cUla,. fort;;_a é. ,,\'.;" calcufada êm 1200 .. ·tf· Po{.�,
__,_-�-.-----.',-___,.:.....t;""''''-,J"Seg?Í:fem�'seolhe o S'â!to <ia', �

, I.maior desc8berl�: 4 Ri� fl.{QXo.. t�ffli)�,JP.:;egrti:;
,

para a m u l h e r 'cer�ac �� l?O,mS";, o, dp& ,

t "Correias" com 68 ms: O' ,

FLUXO... . 'de· '('Pedra? de 'AmC:lär'�"
com 60 ms. e qtl,trl\� q.ué

SEDATIN" das menores formàdas pé
los efluentes, do' "ltapocü" - .

e do "[araguâ,' o "Isabel"
o rio "Orande da luzi'
o "Molha", ° "Pedra Bran­
ca", ° "Orota Funda" etc-

Alivia as colicas No reino vegetal não é
ute inas em 2 horas menor a riqueza de Jara­

guá .. Culcula se que a area
cultivada do

'

municipiQ
contem 50.100 hetares, e·

xistindo ainda 42.500 he ..

tares de mata virgem.

o anuncio é a alma.
do negocio. I.:

Agencia no Rio <ae Janeiro
Rua Ramalho Ortigão n.9

2.0 andar
R�:d�e��d,�:�ejrl�l�05 'Dieclor·Presidtnle: Dr. Alfonso

8.0 andar de O. Sanlos

Valor, dos imoveis contratados: 15.000:000$000

o REGULADOR VIEIRA

A mulher não soffre­
rá dôres

Emprega se com vanta­
gem para combater as

Flôres Brancas, Colícas
Uterinas, Menstru e ao

pós o parto.
E' poderoso calmante, e
Regulador por excelen­
eia.FLUXO,SEDATINA
pela BUIll comprovada
eficacia é receitada por
male, de10.000 medicas;
FLUXO SEDATINA
encontra' se em toda

parte.

A floresta jaraguaense
possue lindos exemplares
de Canela,(vàri9s especíesf
Cedro, Peroba, Jacarandá,
Saguassú, Araça, Urucu
rana, Ariribä, Louro, -Pí­
quíä, Caxeta, Garaicba e

lpê,

-

Dístribuição de casas e terrenos por meio de sortelos mensais; .

autorisades por Carta Patente No, 32

Resultado do sorteio realizado no dia 21. de Setembro de 1941

1.0 Premio: 1.169 PLANO MAONO .. mensalidade 5$000
,

Nu '!Ierãçõ'es
'

premiadas:
N.os 10. premio 169�m ímovel no valor de

3.0 premio� 100:000$000
2.0 premio 248 Um imovel no valor de

3.0 premio� 20:000$000

Contrariando os boatos circulantes na praça.ra '

"

1.0 Premio: 5.148

.. ,.. ,,,_ 1 ..

•. ,I

3.0 Premio: 3.749 4.0 premio 851 Um imovel no valor de

3.0 premie 7'4'9"" 10:000$000
4.0' Premio: 1.851 5.0 premio 7õ2 Imovel no valor de

11 ' f1 A (1A D I EPER I 5 O Premio· 5 761 cente:: ::":;::. _ cen!���!:�
1:8 a btbl '. f . : I

•.
'

T<l ta I dos ;moveis ·S9rt�veis me�::I:�:;e�ç�:;:::�d:e
de outub,

O sorteio do mês de' Outubro, realizar'se·á no dia 25.

.

CASA JOÃO DUllBltA
.são fechará no proxíms ane.

Continuará servindo com toda presteza ,o.. seus

amigos e freguezes. •

-., .e

indo a JoinviUe
� aproveite os preços vantajosos
:. Chapéus;, Perfumarias,

Artigos' para homens,
,

I
Espelhos e uma infinidade de I

gos de toda espeeie \

Cure seu� males e poupe seu' bom dinheiro
comprando na

l'arDlacia
'

Nova
de t(OBERTO M. HORST

'

a que dispõe de maior sortimento na praça
seus artigos á preços vantajosos"

Rua Marechal Deod:)fo, 30
'

L&_==

------�----�'....-,-------------

IDtemacioaal de *tiaras
,

Mutua ,catal'Íll� .'

Albiapa
,

�
Natioqsl t, h, ..rJ'errestres

tO ; �
�

rt :
, r.

'

Squránça IDdus� j' Vidros

'Fego
Marítimos

Automoveis
.cidentes

pessoais
v 'Acidentes do Trabalho
,

. ,

>r:. '

.

;�;Liquidaçio intediata de�odos os sinistros
Cf.:l .'

.

-

IFab.rica
finos

erTl bancos

escolares

iv .. '

Co�issarios de avarías de diversas' Companhias
.

' ".' Rua Rio Branco - Jaragqá',�ra quaisquer informa_a dirigir-se ao escritorio á
J

Avenida Getulio Varp.... I84 (telefoiae 53)
: 2L 24 " jU

\
',.

t,.�"''i;
. ,
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Fabrica de chapeus depalha
, '.

,

Premiada conf'MEDAtHADE 'OURO na

Exposição Municipal de joinville, ] 926,
e, na Exposição Farroupilha, 1935

l.JarOQuá
do Sul _' Sto. Catarina

Endereço telegrafico : «Marcatto»

DA ·GUERRA

,

'o Fuehrrr recebeu; em presença do J.lfarechal
Goerinu. o eoronel Moeldors entregando ao mee
mo as folhas de carvalho com espadas e brilham:
tes para c cruz de cavalheiro, df>Pois do mesmo
ter abatido o seu jOt. ínimigo. Da esquerda pa­
ra a direita: o Ma'fecha�Keitel, Ooronei Moelders.
General Bodenschutz, O Fuehs-e«, jHajo'f.' Bekno

e liw,rechal do .Reiclt Goering

Os 'governos do passado
Artur Moeller, até 1929 •.

e Rodarte Marqúart, até
1934.
O decreto -no 565, de

29 de J:ílil.l'ÇO de 1934,
ereou enfim o munícípío,
velhe àspiraçlli),' realísa­
da IDtmOS por 'injunções
poluíces, que psra aludir
aos justos reclamos da
coletividade [araguaeuse.

Procure ou escreva á Organi­
zação Comercial Catarinense

RuaJ�ão_PI_·n_to_n�.�1�8�F�p�Ol�is�.�����������������..�����.

Bs.abeleeimen.o
�omereial de fazendas,
a'rmarinbos, briBqll�dos

etc. '

Rua Marechal Deodoro, 406,

Jaraguá

Prefiram '0 afamado

�afó "E�PE�IAL"
'

de so[o,.. insuperavel
. Torrefaçâo é Moagem

FABRICA HEU,.RICH JUETTE

Fabrica em .grande e,séala, Charutos 'e Cigarri_hos.
\ #

, JARAOUA DO SUL SANTP. CATARINA

Fabri�a . de FUlDos' "Jar�c!!�
, d� ReinoldÇ> Butzke

)
,.

, .

'�padaria que fornece os pães
mais apreciados.

biscoutas,
etc ..
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-Paraninfo da 'tur:m'a del
bacharéis 'd,e 1941

Rio, :!2 (A. N:);_ A centro da cidade, condu­
mocidade da Faculdade Na zindo a flamula da Facul­
cíonal de Direito da Uni- 'dáde e retratos do Presí­
versídade do Brasil presta,
no momento, ao Pr esidente
Vargas uma homenagem
grandemente expressive.
com um ato da rnais alta
significação para a vida
univetsitatia, na indicação
do nome, do 'Presidente
para paraninfo' da turma
de bacharéis de 1941.
O preito fo,' aís Sett :ligado deTe derramar, diarla-

\.10m 1 ";ente. no estomago, um litro de biliL
concorrido de quantos se Se a bilis não corre livremente, os

alimentos não são digeridos e apodre­
realizaram naquele estabe- cem. os gazes incham o estomagp.
I· de ensi Sobrevem a prisão de 't'entre. Voeêecímento e ensino 'supe- sente-se abatido e como que envene-

rior, assumindo a' eleição nado. Tudo é amargo e a vida é iml
martyrio ..

de um aspêto de verdadeira Uma simples evacttação nã., tocará
a causa, Nada ba como as :lamoeaa

consagração ao Chefe da Pillulas CARTERS para o 'Figado.

N para uma acção certa. Fazem correr

"ação. livremente esse litro de bilis. e va�ê

T
.

d ,- sente-se disposto para tudo. Não cau-
, errmna a a

apuraçaol
"amdamno;sãosuavesecontudosão

e ProclamaelO o resultado, maravilhosas para fazer a bilis correr
livremente. Peça as PiIlulas CAR-,

OS bacharelandos realiza- TERS para o Fígado. Não acceit:e
imitações. Preço 3$000

r am festiva passeata pelo

FO I h 9-tOs .. :
Recebemos, enviados pe­

lo Departamento Estadoal
de Estatisticaos folhetos
ns. 20 e 21, este tratando
da Divisão Admistrativa
e judiciaria do Estado
e 'aquele uma noticia
historica e' des c r i t i v á
de Canoinhas, da au­
toria do Sr., Osmar R. da
Silva, brioso e inteligente
oficial da Força Publica
Estadoal. O folheto de
autoria do sr. Osmar R.
d�, Silva, com uma apre­
sentação do sr. Virgilio
Gualberto, diretor-geral d'a­
quele Departamento, é um

estudo das condições geo­
gráficas, e economicos de
Canoinhas, com um resu­
mo historico bemapanhado,
oíerencendo largo manan­
cial de conhecimentos e
dados aos apaixonados
estudiosos da grandesa
historiea, geografica e e'"

conemíca de Santa Catarina.
Gratos pela remessa.

. "

Bauxita
A sítuação nova crea mente seb a forma de xita de Poços de Caldas destacando- se que so­

da com a guerra veiu oxídos idratados, .aendo e Ouro Preto, em Minas mente as' reservEis da
pôr em foco maís uma a primeira fase da ex- Gerais, 8S da Ilha Traut Ilha 'Trauirã devem ser
!'iqu('!za jacente no 8010 tração, deshtdratar o la e Maracassumé, no je cerca de 10 miJhões.
brasileiro. Referimo-nos minério e reduzt-Io a Marsnheío e as de con Técnicos Brasileiros' de­
á bauxita, principal mí- alumlno, ou seja, óxido ceíção de Muqui, no Es. dicam,se a estudos no
nérío de onde é extrai de alumínio, para dai, pirito Santo. são reputa sentido de ser obtido
do o alumínio. por processos Industríaís das as melhores do Bra- processo pouco díspen-
Embora sendo o mal- custosos e complicados, síl. Ha considerar atn- dloso de produção de

Sem' Calomelanas-E Saltará da· or constituinte metálico obter o metal, da depositas de menor fosfatos e alumína, como
CamaDi�",ParaTu. da crosta terrestre, re Na indústria quimica. Importancía como os de sub-produtos. Uma vez

presentado pela percen- assume graúde Importen- Oorrenttna e Barra do solucionado este pröble­
tagem consfrteravel de ela o sulfato de alumt Mendes, na Baia, o de' ma o aproveitamento
.7,9, o alumínio só ha nío, que tem seus prín- Entroncamento, no Esta- desses depósitos propor­
poucos decênios come- clpaís empregos no tra- do do Rio e ainda outro cíounarä fsrtflfzantes Ios­
çou a ter importância tameato das águas' pots- em Minas Gerais, como Iõríeos que suprirão in,
tndustríal, pois foi em veis e no fabrico do pa- os de Lagôa Dourada teiramente as neeessída.
1886 que se descobriu peI. e Mutuca,' este último des nacionais.
um processo prático pa- E para . o tratamento PderltenRcenteG ál-J SMt. .J�hn O valor econômico dara Bua extração em böas das águas de abasteci- e ey

,

o ... InlDg bauxicacondições econômicas. menta à sua população Co: Ud. As reservas

Dessa época em deante
que a Argentina importa exístentes no planalto A bauxita, na maioria

o emprego do alumínio grandes quantidades de de Poços de Caldas são dos casos,mormente Das

veíu tendo seu campo bauxita brasileira. Em avaliad.as _

em cerca de ocorrências extstenres
cada vez mais ampliado 1939 exportamos para o 120 mIlhoes de tanela, no Brasil, é lavrada a

e. hoje e de importância pais vizinho 18.278 tune das! s�ndo o minério céu aberto, dada a sua
.

'I"PALUa SMI r
vItal, �ntte, outra.s, na ladas de ba.uxita, no V8- 1nUlto rICO e acrecendo localização á flôr da ter- Arcebispo de Belém

.�. '-,
. I � industrIa aeroDautwa... Ior de 2.842 contos. a vantagem de poderem n. Extrai·se manualman- Causou muito agradavelO consumo do aluml- '

' ser trabalhadas a desco· te ou co� o auxili!> de impressão nôs altos circu .

nlo nas diversas
_

indús:.. A 'bauxita, no Brasil berto. As de Muq�i, ex· escavadeIra e espl081Y08. los cat61ieos do paiz, I-
trias ou aplicaçoes està pIoradas pela firma M. �alguns, casos o mmé nomeação de S. Excia.
assim dividido aproxi. Só por volta de 1933 C. Fonseca � pia., do Rio, rIO é exportado em esta- Revmo. D. Jayme Camara,
madamen'�e: na �ndú3trili se começou no Brasil têm cerca de, 4 milhões do na,tural, no?tros é la- bispo de Mossoró, para as
metalúrgica, 50,/.; na qui 8 dar importâeia á hau- de . toneladas, 80

-

pas80 vado de suAas Impurezas. altas funções de Arcebispo
mica, 25'1.; na de abra- ,xita. Dessa época datam que as de Mutuca devem Como se ve, sua explora. de Belem n(�)Pará

"aivos, 12'/.;
na de

mate·los
estu.dos e tentativas ser aproximadamente 2 çãoêb�stanteeconômica. Sacerd�tede gra�de cuJ­

rial refratario, 7'/. ; \ na: de exploração, que hoje milhões.
.
C�nslderando que,par· tura, D. Jayme Camara"de cimentos aluminoBos, sa encontram em pleno A produção atual das tICularme�te agora, e� que pertence a velha e

4-/. e noutros U808, 2'/.. andamento. ' 'jazidas de Maqui, que fase da sIt�aç�o ,mundl- conceituada farniIia Cata-
Princi!,)al minério onde I A reservas de bauxt·' ficam a 400 quilômeiros aI, esse !DI�érlO to�nou rinese, deverá. seguir bre�e"

r-·_·_
-._._-,

'.

�--118e extrai o alumínio, li ta brasileira são consi, do Rio e a 200 de Vitó· procuradlsslmo, pOl�.O rn.ente afim de assumir asESTRELA HOTEL superioridade da bauxi' detadas as mais ricas rÍl:l. alcança a 6.000 to- emprego do a�umlDlO suas novas funções' de guia
I ta é sobretudo economi do mundo, avaliando-se I nela.das mc:msais de uma cresce a passos gigantes- espiritual da arquidiocesa- - Proprietario: PAULO T.' POSITO - ___;

ca, de vez que; (; metal em cerca de 135 milhões bauxita de qualidade, C08, not_ad8ment� entre
paraense.

QUARTOS' SEM PENSÃO dela. extraido, é 40 a 50'/. de toneladas, no mínimo com um teor de 56 a' a8 nações de grande
maia barato. Para se ob- os depositos existentes. 66'/. de óxido de alnmí indústria aeronáutica, po·
ter uma tonelada de il- Estes ocorrem principal. ufo, demos avaliar a impor. cional dessas grandes
lum1010 metálico são ne� mente na zona litorânea As reservas de bau- tância de que se reves· reservas o governo já.
cessarias quatro de bau- o que é um tatar que xita existentes na costa te o aproveitamento das! encarou o oroblemll e es·

xita, cujo preço atual· contribue para que, na doMaranhãocaraterlzam· reservas da bauxita bra .. tuda a8 medidas neces­
mente é, entre nós, de esportação, esse produto se pela partiCUlaridade sileira. sárias a ser postas em
oerca. de 120$000 fi. tone- tenha a seu favor um de tratar·ae de uma bau·' Compreendando bem prática para 3 explora.li lada..

I
custo de tram�porte rela, Xitll filsforosa, sendo os

I
as vantagem que advirão ção de mais essa 'fonte

'II O alumínio apres,enta tivamente baixo. depositos calculados em para o Brasil pela mo- de riqueza para a nação
se na bauxita principal. As ocorrências de bau. mHhões de toneladas, bilisaçAo met6dica e ra- brasileira .

'O mIDê...o que a ,slfuação mUDdlai· poz em f6�o

dento Varges.

DESPERTE A BILIS
DO SEU flGADO

•.�
,

• A �molezCl� qua o�O'o_nie.
l$} não. preO'ulça: é apenas um

•

e!n10D10 da doença que o aflige,
. • Volte Cl ser ativo. cheio de
: saúde e força'. iomancio o
v'erlladeiro remédio dOll
lalpcdudados e I.ônico gerezll'

TONICO

RESTAUkANTE no plano terreo
Telefone do Hotel, 1371 Telefone do Restaurante,1420

, A TODA HORA:
Canja - Camarão-Peixe - Bifes diversos Frango de
grelha . Galinha com petit pois" Macarão á italiana·
Filet de peixe· Omlelte . Churasco· Saladas diver·

_
sas F rios sortidos

,

� Praça _
15 de Novembro, 24 :: 'Florianopolis

•

J,.

fi lia) Jaraguá
I '�"', \ ,,:.' J :' r ,

' \

•

grande deCompradores escalaem

coloniais,
•

produtos
ii

como seJam:

Flin�a
.

�e manlIioCI, assoeI maseayo,
.

408e �e ·Iara�a, eae�a�a, mil�o� etc.
"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,Uma Compaá"ia. do 13. B. C., por ordem de '&eU dilno comandante, Coronel Luiz C. Barboz-a,',. dará
a·guarda de .honra-ao monumento do/grande coloniza4l0r' de jara.ua, ao ··ato inaugural '�[�h.je.�

A questão de JaragUÓce_'I'É sem contestação o I distaute embora do
grands fato oscendaloeo narlo verde onde a co­
da. nossa historia, em ragem e a constancía de
que anetítes de mando um Homem, pareciam
se fizeram sentir, e in- desafiar os elementos
teresses aubalternos 8- contraríos á sua glorio·
charam praça, através sa evidencia construtiva.
de insinuações e menti. O oficio, que então. 8 ele
ras que culminaram nas dírígío a Municipalidade
cenas de vandalísmo de de Paraty, contem' um
que foi teatro a <Colonía> estimulo e lança um va­

quando se quebrar a tícínío,
machado e 8 martelo o Até que em 18133, Jour"
maquinario do primeiro dan resolveu pedir ao

engenho instalado por governo a revogação do
Emilio Jourdan. decreto de 17 deabril,que .............._=====-=-_......=

Jourdan vive na delicio- Em 1876, data je fun- mandava anexar Jaraguá "Correio doPovo"sa belesa dessa admiração. dação da «Colonía- I
- o a Joinville, em petição

Dentro dos largos e i1umi grande sonho que o que levou 237 essínatu­
nados horísontes em que nesbravdr teve a sombra ras de pessoas que que­
se faz, como disse em do «Jaraguás - começa- riam .8 jurisdição de
verso lindo D. Pedrodeál ram a surgir 08 entraves Paraty. A.o tempo a po­
cantara, ca justiça de Deus e obra p!ltrfQtica que se Iíucagern lançava mão
na voz da historia», é hoje fazia aqui, no seio da de todos os meios pare
o dia de Iourdan, o dia da mata virgem, só antes conseguir os' seus fios. A V I SO
consagração do seu traba visItada de passagem A luta. entro JGi�vme o I Avisamos aos nossos
lho, o dia da sua glorifi pelos aventureiros de Pa�aty teve, aSSIm, e.é prezados .leitores e assj- Aniversarios Fez anos dia 25 a me.
cação. Cabe.za de Vaca. A mais faCl.l pe�s�r, OB seus epl- mntes. que por querermos Em 24 ultimo fez -anos nina Isolde, filha do sr.

Vamos olha-lo com res-
séria desinteligencia foi sodlOs CIDlCOS e grates: dar alguns dias de folga o sr. lnacio Leutprecht. Lucio da Costa.

peito e c.Ílrinho, no bronze
com a Companhia Ham. C08, estabelecendo aqUl aos Dossas auxiliarrs, es Fez :mos dia 25 o me No dia 26, decorreu a

que Fritz Alt modelou� burguesa de Colonisa- uma dualida�e de ma�do te jornal reaparecerá só I' nino Herminio Tomaseli, data natalicia do sr. Ricar·
vamos olha·lo de frente já ção,� eapecie de p:lVO absurda ti lUconvemen mente no dia 18 do cor filho do sr. Santos Toma- do Pbke, industrial, resi·

t
. que dos confins da Eu- te. Isto levou o Gover· r"ntB. seli.· . dente llesta cl·dade.que o temos agora e eml t d' b ó

...

I
..

d
ro pa, es en la BO re n s no a pensar em crear Fez anos nQ dia 27 osado pe a Inf:lplração o
os seus,poderosos tenta· um novo munlciplo cons .

o sr. Alberto Tomelin.artista, como já o tinha culos. - A Companhia tituído de Barra Velha e BAILE DA PRIMAVERAmos no coração, eternisado· queria apossar se d6 ter Jaraguá. Teve lugar um

I qaraas:��lictan��o�::� RJ�pela saudade.
ras que já haviam aide plebiscito. Os abaixo·as. Constituio um sucesso, neste começo de pri. salinda, filha do sr. Manoel
contratadas a Jourdllo, ainados enche.ram .8SI mavera, O baile do cGremio das Rosas:. F. da Costa.

.

6 cujos trabalhos de co· malas do correIO parti s Esteve acima de qualquer· I salão encheram't Registra se hOl'e, o am.-I
.

ã h C·t I'M " , .' a nOI e, pro- IOnlESÇ O ße ac avam apl a . a8 DaO con- espetativa. mesmo a menos movendo ensejos traços de versario natalicio da gentl
em ilndamento desde os cordavam com o novIJ aportunistas, o grande baile delicadezas que'; graça de srta. Maria Ferreira, fino
primordios daquele ano. municipio, outros protes ' com que �,simpa�ico "Gremio �m sorriso il�minado n'um ornamento da sociedade

Esteve esta semana, em E tanto isto é verdade t&vam para Joinville das R?sas , 'festeJou a entrada lelamp�go estyhsante a 1·0�tge. ]'aragua"'"nse, e fl'ltla do
.

' da pnmavera. Ja de algumas E fOl nesse amblente em "

�isHa a nossa redação, o que, em 1877. (t gover- amda outros para Paraty. semanas vinha sendo esperada que dominava a graça e' que saudoso Major Julio Fer-
jornalista Aurino Soares, nador Taunsy visHando Por fim. venceu o mais com anciedade, a noitada linda ser sempre a maior ilusão de reira ..diretor d"'A Noticia", o a «colonla'. elogiou o forte A 22 de julho de traçando-se. conjeturas, e.sco- beles� - e o ritmo - que
simpatico orgão joinvilens.e. trabtilho em boa hora 1898 foi feita a anexa-

Ihendo-se tolletes,_ e uma lI1tc- sugenu uma silhueta de tana- ViaJ'antes,
. ressante preparaçao de gosto gra, dansanda sobre um telha- .ioiciaoo por Jourdan. çäo de Jarag.uá a Jom.

p.i.!r�, o mai?r r�alce do. "Gr�- do de marmore __ que Melane' . R�gres,;ou, do Ri«;> de
Mas a açUlo dos inimi vllle, sob cUJa tutela es- mIO que e, afl.nal, a mais chlc J

Nrosny e Dalila Buhr apa re- JaneIro, em companhIa de

gos ocultos acompanhava teve até marçQ de 1934 �as Rossas SOCiedades recrea- ceram no palco para dançarem sua dign-: filha, snta. Lu-
a marcha da «colonifh, ' ttvas.

. "Rosas do Sul" de Strauss. cill" O industriai sr�.E a naMe chegou co� as A orchestra "Jaraguá", que 0;
.
.'

suas �urP!'ezas, CO!TI a delIcada ja ouvimos em outras audições Jose Emmendoerfe,.
cOJ?bmaçao das !ollenes, com a encantadoras, sob a direção de

CASA SON IS
P R O P R I E T A R I A feliz ornamentaçao que canse-I Francisco Fischer fez o acom- Casamento
Da. Francisca Buch g�io, n'�m .encantamento que panhamenta.

'.
Fealisou-se no dia 2 do

fnao sera fsac�oesBquuehcrer'comtroansse- Esta foi a primeira .suprez.a corrente nesta cidade, oCasa especialista em roupinhas para crianças, arma· armar o a a da noite A segunda fOI a elel-
. M

.

dnhos, linhas, fios enfeites. rendas, fitas, botões. etc. se � Primavera de fato vies�e ção da R�inha do baile, a mais, cas.amento .

da srta: arie

Mantem sempre em stock um belo sortimento de ris abm n�ste peque_no Ipedaço _e simpatica e graciosa. Apos um ILUlse Benohack. frlha do

cos para bordar, dos' mais novos modelos.
terra boa, as �als belas rosas rapido pleito, venceu a senho-' sr, Augu�to e d.Ana Ben­
de S!l�t dentro de. uma Eetnorme rita Elsa Buck, que é, sem dhack com o sr. Adolfo
esquisl a e rara jarra rusca. favor uma das mais belas rosas .

'
. 'd tNão ha:ria mesmo o que mais do "Gremio.» Senda, ,W clogo, rt:SI en e

se desejar .. E as danças em Em segundo e terceiro Ioga· em São Pö�lo.todos os rItmos, encheram o
res, foram aclama�as "prince-I T.::rá lug.ar hoje o enl�ce
zas", as senhontas Martha matrimonial da srta. Edtth
Mey e Ana -arÇlsny. duas au- I S'l

.

'", flh:" do sr Oscar
tenticas príncezinhas dos contos I L lnela�r, t Co

.•

de Brevet desenhadas em papel I Schndder e sra. d,
. L.ma

de arroz japonez. Schn!"ider, com o sr. Llvtno

�ão P?dia �er ador�veI111�n�� i Spengleí, cientista, residentefeliz 'a dlretona do Grem�o.! ruo 1'liD' a O ato será
De resto todos os seus balles em ....., r, r. •

,

tem desDertado o maior inte- testemunh:'.do pelo sr. Max
resse nó meio social jaraguaen- Jacobsen é Lotar Doubrawa.
se, pela organização e gesto,
pela vivacidade cobrida d�s
toiletes, pelo cunho de mocI­

dade que fazem de cada uma

dessas noites um praser para
os olhos e para o espirita.
Felicitamos as gentis rasas

do "Oremio" pelo lindo baile
de sabado, e agradecerP-0ll. a

lembrança do convite que nos

mandou e as atenções que fo­
ram dispensadas ao noSso re­

presentanté.

70urdan
, POR M. DE A.

Especial para o «CORREIO DO POVO»

No curso das grandes se desdobrou o curso da
iniciativas que, muitas ve- iniciativa, da centrada' a

zes. longe de completar «oolonia» organis ada, tra
um cyclo de perfeição ma- balho dos fieis Sanches
terial, moral ou intaletual, j que p.companhavam esseD.
observa-se sempre a evi- I Queixote á terr a virgem
dencia de uma vontade, e I par a lutar com os moinhos
o cérebro que pensá e o

I
sinistros da politicagem, da

braço que executa deixam raiva surda, do crime, até!
sinais inapagaveis para a Mas, a obra do Homem.
historia que ha de julgar quando tocada de ideal, ou
a obra realisada, seja a formação de um
E nessa disposição de núcleo de trabalho ou o

erear seiao que for, ha inteiriço acabamento de
sempre marcante em quer uma obra de arte, atraves

.
que seja de predestinação, sa os tempos, acima das
'o suave influxo de uma revoluções que passam, e
misteriosa vontade, guian- ganham apreço, e conquis
'do, inspirando, trabalhando tarn a admir ação dos povos

I o' anceío original que, se porque toda ela pertence
transforma, pouco a pouco, a Historia.
até chegar á finalidade em
sua última Iáse.
Jourdannão foi mais que

um I instrumento impulsio­
nado' por essa vontade su

perior que tanto inspira
como desengana, tanto cria
como apupa,- para só dar
a glorificação íinpl post
mort, quando apenas do
fundo da Historia sé faz
um pouco de luz - que
é um motivo' de verdade -
sobre o que foi um gesto,
uma' renuucia, um sacrifi­
cio, uma vida, enfim.
Trabalhando para o fu·

turo, ele entrou pelo futu
ro da terra, conheceu lhe
� naturesa e os anceios, o
colorido e a fertilidade,
sonhando á sombra de suas

montanhas ou â beira de
seus rios que era menos
seu dominador que seu

amigo! E deu lhe tujo que
possuia:- saude e ha"\7e­
res!...
Pedra a pedra - como

depois conseguio traser,
peça a p�ça, o maquinario
do primeiro engenho - firo
mou os alicerces - como

firmára 3S estacas do pri·
meiro rancho - da gran·
desa futura:- cultivando a
terra para alimentar a vida.
Jou�dan desdobrou essa

produção, porque a vida
se· mUltiplicava creando o

meio. Éra o ritmo da gran·
des8 que se acentuava,
mercê de Deus. pela h3r.
monia do esforço - capaz
de crear - e os anceios
da terra - capaz de pro
duzir.
Em mais de doze

Jornalista Aurino

Soares

É sempre um prazer ou·
vir a palestra de Aurino
Soares, e outra cousa não
sentimos na visita que nos

fez, de mais de meia hora,
mas cujos minutos fugiram,
levados pelo encantamento
de sua prosa castiça,' des­
dobrada ém levesas de
muito bom humor.

Agradecemos a Aurino
Soares os agradaveis mo

mentos· que nôs propor·
anos I cionou.

Institufo Rocha Loures
Exculsivamente para molestias de olhos, ouvidos,

naris e gm'ganta.
Dispõe de aparelhos �os mais modernos para exame de

sua especialidade.
Richlin. Rua do Principe. Fone, 334. JOINVILLE

Um bom estimulante!

,,.
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·.Monografia de
jaraguá Social

Deverá aparecer estes Marmore ceterinense
dias a Monografia de Ja .

Muita gente não sabe que o nosso Estado produz 'nW1'l1W-
raguá, obra de coloniza-

re e do bom. .

ção, editada pelo Depar Alids, em um todo qualquer, na mda orqamica de um

tamento de Estatistica e Estado, como no acabamento de uma obra de arte, ha minucias

publicidade. e delic�ll:zas que nem todos- os olhos oerao porque nem todos

A
.

t" _
os espiritos percebem. .

espetativa con mua, a, S6 a paixão pela terra _ que certos patriotas camourla-
guardando-se o aparecI dos chamam âe bairrismo, - uae até semelhantes detalhes im­
mente da Monografia de pressionistas, que são motivos de orgulho pelo que realizasn de

J araguá em qui; de certo. grande e� de harmonioso.
..

d
.

f'
. . Temos marmore. Revelam os trabalhos tederais de esiatis-

da os �nso rsmaveis esta tica ultimados para 1940, que Santa Catarina alcançou o se­
belecerao a verdade sobre gundo loqar na produção global brasileira de marmore, sobre­
a historia do nossa terra. pujada apenas pelo Estado de Minas. Gerais.

A proâuçõo mineira atingio a 7.299.000 ks., no oalor de
1.157 contos. Santa Catarina produeio 1.597.100 ks, avaliados
em 352 contos Outros Estados ficaram muito lonue. Parahibcf
com 375.000 ks; Espirita Santo, com 20.030 ks; Rio de Janeiro
4.073 ks; São Paulo, com 39"3 ks; Paraná com 654.000 ks.

O preço medio por tonelada foi o segttinte: o marmor�
fluminense alcancou 150$000, o mineiro, 160$000, e o catari-

nense, 221$000,
•

.

. Assim, pode-se dizer que na produção total brasileira de
14372800 ks de marmore, Santa Catarina entrou com 1597 1?0
ks; avaliada cada tonelada na razão de 221$000; - o mazqr
preço, por consequinte, o melhor mas-more. Isto satisfaz e orgulha.

GIL VAZ

Encontra-se á venda, na

banca de jornais e reviso
tas de Kasner Sr Bruhns,
a rua Coronel Emilio Caro
los [ourdan, 83.

Meias de seda para senhores e senhoras e outréls
novidades, sómente na C A S A S O N 1 S.

.,

r Domingo,5 OutUOf.
A's 8,30 horas Visitas

CONRADO MOELLER
Deu nos o prazer oe

Slla visita, O sr. Co�rado
Moriller des tacada figura
do meio indu!'trial e social
de' Janguá e ol'ocurador
da importante :irma Indus­
trias Reunidas "Jaragllà"
S. A.
Somos gratos á sua

gentileza.

Sybile Schmitz
e

Adolph
WohlIJru9ck em

Bn�GO �GRIGOLß E COMERCIAL
OE BLUMEHAU

Hetificaçãö
SRTA. IVONE LUZ

Pe13 resolução n. 10.940
do governo estadQal, foi
nomeada P,lfCl feger, inte
finamente, uma das elas
ses da O. E. "Abdon
Bälist,<" desta cidade, a

normalista srta. Ivone Luz.

No anunciQ) que publicamns
em outro local, verificou-se um

engano de revisão, concernente
á cifra intitulada «Capital ali to­
risada, 3.000:000$000" leia-se
Capital autorisado, . . . .

1,200:000$000

Um drama de profundo sentimento e emoção, :,presen­
tado pela U F{\

.

L�treiros �m porluguez • Touo falado em alemão

No programa: Complemento Naeiona! �C""""'.�·""""F·-
'

, Guvidoß - Nariz - Garganta - Olhos - Dores de cabeça rebeldes
CLlNlCA ESPEClALISADA

DR .. SADALLA AMIN
Consultório: - Rua 15 de Novembro, 742

(ao da Farmácia Grion) BLUMENAU,
U&

-

Dia 8 e 9 de Out. "Meu Amado"

M4.S'

e w

1O SABÃO

Virgem Esp
�

eCla lidade
de WETZEL & elA. JOINVILLE (Marca registr�da)

RECOMENDA-SE PARA H8SPITAES, COLEOrOS ETC, PELA SUA QUALIDADE:_- ESINPECTA NTE.

I c:,t..SÁ���RCfA,.
"Esf'ECJN_ID"Al)t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


